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Saludamos a lo s camaradas dei ^ército, 
de la producción industrial y campesinos 
que con su ejempio magnífico traen ei aiíen- 
to de su entusiasmo y fe en la victoria a la VI 
Conferencia Provínciai del Partido Comunista

Conliiniiitia
iM eoe la  V I Oonfe- 

(Moia Provincial de nueetro Parttdo, 
(¡m é iid e  el oondenxo de la  fuerra 
yleae epeeteodo todos r a í  csíueraos 
f  si t i t a l o  de m  eatusiiuuno y  de ra 
dfwalaoión pOUtlos  ̂ de ana ftimeca a  
teda praeba» a  la luotia oentra los 
Irsidoree y  la  Invasión j  por la  con- 
•scoefón de la  victoria del pueblo.

L e s  wébk%mtm s e l l a l a d o e  e n  e l  O r 
d e n  d «  d i n  d s C D o e s t r a n  l a  t r a s o e n -  
ó M H t s l  t o p o r t a a o l a  q u e  p a r a  e l  d e s -  
a r f o i l o  d e  l a  f u e r r a  n u ^ t r o  P a r t k l o  
p r a c e d »  n  l a  s o l o r i ó n  d e  l o a  m i s m o s .

K s e s t r o  e e e r e t a r l o  g e n o n U ,  c a m n r a -  
t e  J M t e *  s e i l a l a b a  l i a e e  d í a s  e n  u n  a r -  
t l o o i o  l a s  t r e s  t á r e s e  t o n d u m e n t a i e s  
íp 9 M  p r e c i s o  r e s o l v e r  c o n  r a p l d e x  y 
• e f l n K l v a c n o n t e  p a c a  a c o r t a r  l o s  p l a 
t o s  d e  l a  f u e r r a .

A  e U o e ,  c o m o  l o  I n d i c a  e l  p r i n i c r  
p o n t o  d e l  O r d e n  d e l  d í a ,  d e d i c a r á  t o 
t e  s u  a t e n c i ó n  n u e s t r a  C o n f e r e n c i a ,  
d e  l a  c u a l  s a l d r á n  r e s o l u c i o n e s  c o n 
v e l í a  q u o ,  l l e v a d a s  a  l a  p r á c t i c a ,  b o -  
b r á d  d e  d e t e r m i n a r  l a  m o v U i r a c J ó n  
d o l  p r o l e t a r i a d o  y  d o  t o d o  e l  p u e b l o  
e n  t o m o  a  l a s  m i s m a s  y »  p o r  c o n s l -  
f o l e n W ,  s u  r o a U z a o l ó n .

El prcblcoxi de la creación de reser
vas, planteado loslstentenH'ute por el 
partido Comunista desde el principio 
de la formación dol Ejóxxito Popular, 
adquiere en estos moencuiss partleu- 
iar r^teve, puesto <|uc, como lo de- 
IBoestran las recientes batallas libra
das en el fronte de Levante, la 
rra ba entrado en una fase do ^rttn- 
des y  U rfos oombAtes, en los quu 
ksbrá que en^tear a  fondo todas 
aueetres enerf^las. Ks evidente, pues, 
ROO para qus nuestro ii¡)4rcUc ad- 
qoiem toda su fortuteza y  su ctlcacta 
y pueda hacer frento a  las situacio
nes venideras, so impone la creación 
ds h i ja t o s  masas do reservas. Ite- 
ser\*as que no pueden ni deben ser 
RtUJzadaM al día siguiente de su mo- 
viUsación, aluo que deben ser prevm- 
Qcoto Instruidn» y  preparadas para 
la prueba dri fuego.

Asimismo, dedicará nuestra Confe
rencia su mayor atonrión a lu centra- 
liiaclón de la producción do guerra. 
tA tiempo transcurrido dê d̂e qu» 
Bcestro Partido ])t&nteó la necesidad 
de eentraUzar y  coordinar l /i Indus
trias bóUoas  ̂ es, en las cl«l ouc<tanc>as 
W>r quQ atravesamos, deiuoslodo.

Todos los purtldoii y  org:uilzacio 
Bes, loa propios obreros y  el pueblo 
qnleivn que do una ves so tomo esta 
ttedidu, que habrá de Influir onortnc- 
tnonte sobro la marcha do nuestra 
guerra, acortando sus plazos y acer- 
^ d on os a  la victoria.

X a r n U á n  p o i H  e Q o »  p o e i v  ^  s o a s a 
r l o  p r o c e d e r  a  i m a  i n t e n s a  y  v i g o i ' o -  
s a  m o v i U z a e l ó a  d o  m a s a s  p a r a  q u e  h t  
v o l u a t a d  d e l  p u e b l o ,  q u e  s o s t i e n o  c o q  
a b n e g a c i ó n  t o d o s  l o s  s a c r l A d o i r  q u e  l a  
g u e r r a  i m p o n e ,  p e r o  q u e  n o  a d m i t o  
q u o  n l i / ^ i o a  v a c i l a c > n  l o s  p r o t o n g u o  
y  l o s  h a g a  m á s  d u r o s  d e  l o  n e c e s a r i o ^  
s e a  r o s p o t o d a  y  c u m p l i d a ^  c o m o  c o 
r r e s p o n d e  e o  u n a  s l t u a d ó n  d e  F r o n 
t e  p o p u l a r .

I g u a i m e n t o - ^  t e t a  o t r o  d o  l a s  t a 
r e a s  f u n d a m e n t a l e s  e x i g i d a  c o n  t o d a  
e n e r g í a  p o r  n u e s t r o  P a r t i d o —  l a  I n 
t e n s i f i c a c i ó n  d e l  t r a b a j o  p o u i t c o  e n  
g r a n  e s c a l a  e n  e l  f r e n t e  y  l a  r e t a g u a r 
d i a ,  s e r á  o b j e t a  d o  l o s  t r a b a j o s  u e  
n u e s t r a  O o o f e r e o c l a ,

X o  c a b e  y a  í a B i s t l r ,  p u e s t o  q t i e  e s  
l a  e v l d e n o l a  m i s m a ,  s o b r e  e l  c a r á c 
t e r  p o l í t i c o  d e  n u e s t r o  E j é r c i t o ,  s u r - . 
g i d o  d o  l a s  A l a s  d e l  p u e b l o ,  f o r j a d o  
a  t r o v t e  d e  l o s  s a o r i f l d o s  d c l  p a e b t o  ¡ 
y  q u o  l l e v a  e n  s u  b a a d e x a ^  e n  t a «  
p u n t a s  d e  s u s  b a y o n e t a s ,  l a  r e d e n 
c i ó n  a b s o l u t a  d e l  p u e b l o  y  l a  d e f e n 
s a  d e  t o d a s  s u s  c o n q u i s t a s  r e v o t e d o -  
n o r i a s .  E s  n e c e s a r i o ,  p m s ,  e s t i m u l a r  
m e d i a n t e  l a  l a b o r  d o  l o s  c o m i s a r l o s ,  
q u e  n o  p u e d e n  s e r  c o n v e r t i d o s  e n  b a -  
r ó c r a t o s  n i  e n  a u t ó m a t a s ,  e l  e s p í r i t u  
r e v o l u c i o n a r i o  d e  n u e s t s o a  o o m b a -  
t l e n U e ^  d e e o r r o l l a r  s u  n i v e l  p o f i U o o ,  
r o m p e o e t r a r  c a d a  v e z  m á s  a  l o s  r e 

c l u t a s  c o a  l a  c a u s a  d c l  p u e b l o ,  h o c l é n -  
d u l e s  c o m p r e n d e r  l o s  m o t i v o s  y  e l  
d e s a r r o l l o  d o  n u e s t r a  l u c h o .

A s i m i s m o  h a y  q u e  e l e v a r  e l  a n t a -  
s l a s m o  d e  l a  r e t a g u a r d i a ,  e s t i m u l a r  
s u  f e r v o r  c o m b a t i v o ^  s u  v o l u n t a d  d o  
a c a l l a r  r á p i d a m e n t e  c o n  e l  f a s c i s m o  
m e d h m t o  u n  c o n s t a n t e  c o n t a c t o  c o n  
l o s  m a s a s  c o n t a d o  d c l  c u a l  s a l d r á n  
f o r t a l e c i d o s  t o s  o r g a o t í u u o s  c f l i l g e o -  
t c s  d e  l a  v i d a  d e l  p a í s  y  b e n e f i c i a d o  
r l  p r o p i o  d e s a r r o l l o  d e  l a  g u e r r a ,  p u e s 
t o  q u o  s ó l o  a s i  c u n s p g u l r e z D O s  h a c e r  
d e  n u e s t r a  r e t a g u a r d i a  m i  v e r d a d e 
r o  E j é r c i t o  q u e  e s t é  a  l a  a l t u r a  d e l  
q u e  l u c h a  e n  l o s  f r e u t e s .

L i g a d o s  a  é s t o s ,  l o s  p r o b l e m a s  d M  
a b a s U ’ c l m l e u t »  —  p a r U v u l o i m e a t a  e l  | 
d o  l o s  o b r e r o s  q u e  t r a h o j a u  e n  l o d o s -  , 
t r i a s  d o  g u e r r a — ,  d e  l a  d e f e n s a  p a -  i 
f t i v a  d o  l a  p o b l a c i ó n ,  d e  b v  l u c h a  c o n -  | 
t r a  t o s  e m b o s c a d o s ,  d c l  f o r t a t e c l m l e n -  ¡ 
t o  d o l  F r e n t e  P o p u ' a r ,  d e  l a  u n i d a d  
s i n d i c a l  y  d c l  P a r t i d o  U u l c o  d c l  P r o -  ¡ 
i o t a i i a d o ,  o c u p a r á n  l a  n t e n d ó A  d o  t e  i 
C o n f e r e n c i a ,  q u e  l i a  d e  c o o s t i t u i r  p a -  . 
r a  n i i c e t r o  P a r t i d o  y  p f > r «  t o d o  e l  o n -  | 
t l f o s e t . s n i o  n n  p n ^ o  i m p o r t a n t e  e n  e l  
c n m l n o  d o l  n p i a f t t a m l e n t o  d e l  e n e m i g o  
y  d e  l a  v i c t o r i a  d e l  p u e b l o  t r a b u j a -  
Oor*

ANTE U  VI CONFERENOA PROVINCIAL 
DEL PARTIDO COMUNISTA

lVI

k
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Tareqs de la VI Conferencia lEI contacto con laa masas

la iB li Una magnífica Asamblea 
popular en el Oliveral

C o n  s i  F r e n t e  P o p u l a r  A n t i f a s c i s t a ,  a r m a  f u n d a m e n t a l  d e  c o m b a t e  c o n t r a  
e l  f a s i d s m o ,  f o r j a r e m o s  l a  v i c t o r i a  d e  n u e s t r o  p u e b l o

Colabofoctón pepuier

Sobre refugzos 
vecánaSes

MTlarnenU nos llegan nctic>'s erf 
^ coíwtitucióa ds nuevos Comités de 
€̂cmos y grupos de borrlcda que cc» 

propósito de protflgrn tus t ito , 
fl^enessdaj por el sadismo italóaíe- : 

se reúnen, aportan sus doncUvos 
 ̂ t̂spónense a oonstrulr rejugios tc- 
n̂ales y de casa,
últimamente, en la barriada de itu- 

se kan reunido unos cíwdodato 
byena voluntad qus dentro de la 

de sus medios kan lltvado a 
Un refugio donde puarecerse, 

garentias de retativa scywidai, en 
p  Casos de rápida ogrevíón qus, como 
‘Odoi sabemos, sen los que ccwscn el 
JJiCi’or número de vícíin»áj$ entre caía- 
^  saien a Ut calle pura dirigirte a 
^  refugios coiccticos o pTrmanejen 

cases que no rdúnen condiciones. 
hec.’íos demwstrcn la prcocit- 

^ ióa  cící teofndorío, qwc ?io se deja 
'diuencifir por ¡as circunsUnciat.de no 

•Ĵ ber sufrido desde hace clquncs días 
'J'*ouna egresión circa o í/uiriif?«a. 

j*icn saber,:c$ iodos que cualquier tfc- 
de nücsíro yiorioso KicreUo en

pcnn4ten construirlos con la rolliei 
de los que se hallan abiertos al públi
co ffctuoímcnfe y cuya insu/*c<enc;a m 
relación ai número de habitantes se 
halla reiteradamente demostrada. Cree
mos. eso si, que lu construcción no 
debe dejarse ejclusivainenie en manos 
de ios vecinos y obreros, sino que de- 
ben intervenir ¡es técnicos,^peio dan
do toda dase de facilidades.

Tampoco debe reckasarse la aperin- 
etón personal dcl vecindario, qiuf tan 
eficae reTulíado dló en Oundalajarn y 
está dcfído en Barcelona, y que ede- 
más reducirá en un buen porcentaje 
los pastos de construcción. Lo que pre
cisa es actuar cen la máxima ropidee, 
pues un día de retraso puede rfymfí- 
car la p.*nUda ck: muciíos vidas.

/ViT/sccíc'noj; ConefUuid pronto los 
Comités de Ca“a y Barriada y cons
truid ecntcnarei de rejugiosl
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Contra dcsn2®cf05s 
y  Q K h o t o n d p r e s
Barcelona Tribunal do £a-

p. r̂.nja y AlU  'jr;:lción do CftUüU- 
i:a fte rí.unló poía ver y tallar una 
«lusa IttBliulda yor Gctivluadcfl con-

PARTE DE GUERRA
Ruesiras fuerzas reconquistan, al ar
ma blanca, algunas posiciones, cau
sando más de un centenar de bajas 

ai enemigo
(in avión fascista derribado

Ss abandonan, las posiciones ocupadas 
en el sector de Llerena

F J E K f I T O  D K L  V S T K ^ K I  p ' i o n i i -  
g ü  r : * a l l 2Ó  h o y  u u  n t n q i i e  m u y  í u e r t r  
c o n t r a  b ' s  p o f u l c i o n m  c i u t n ¿ u r t u . > i  p o r  
l . i  c o l u r . n i a  q u e  i i c n e v r ú  a i  l u r  d o  > ' l -  
v e l  < M  R i o .  C o m o  c o a B r c u L ' n C i U  i ! c

n r «  d » * l  M a n s u e t o  y  d e l  r e m e n t r r l o ,  
u a I  c f » m o  T o r t a j a d a  y  C o r p u i . ' t n .  L * * h  
I m t c r i a s  a n t l u é r e . o o  l o g r a r o t »  d e r r i b a r  
u n  a v i ó n  f a o o i o H o ,  c u y o a  t r i p u l a n t e s  
M *  l a n z a r o n  e n  p a r a c - o l d o s .  c a y e n d o .

C H f e  a t n q u c ,  n u r L » t x a s  t r o p a s  i v e  v i o -  | a s i  c o m o  l o *  r e s t o s  d *  1 a p a r a t e ,  f u e 
r o n  o ü l i g ' u L i e  a  d e j ^ n l o j o r  t o s  p r . s I c > o -  i r u  d e  n u e s t r o  t e r r i t o r i o ,  
n e s  r ? » e r J d u s ;  p o r o ,  r c o c l o i i u u d ú  c o n  | —  ,
m á s  v i g o r ,  i u s  r o c u p - r a r o n  e n  l u c n n  ' E J r . l U ' I T O  D E  E X T H E M A U U l L V .  
a l  a r m a  b i a u r n .  E i  e n e r o t u o  d a j ó  e n  i A  c a u ^ a  d e  f u e r t e s  r o n t r o ^ i t a q u e ' * ,
e l  c a m p o  u i á «  ü o  u n  c v u U u u r  d e  c u -  | a p o y a d o s  p o r  g r a n  m a ^ a  d e  a r t l l l e -
d á v e i ' c B *  I r í a ,  n u e s t r c j i  t r o p a s  h u b i e r o n  d o  a h a n -

L n »  l i h ^ r z o o  l e n h »  h a n  h e r b ó  u n a  ' d o n a r ,  e n  e l  s e c t o r  d r  L U n e n a ,  I n s
r c c U f í r a c i ó n  a  v u o g i D i r d i o ,  o c u p n u d o  ' p o s l e i o n e s  q u e  o c u p a r o n  i t y e r ,  r r p l o -
I t í s  c o t * V H  1.091 y  I . I C O .  I g á n d o M  a  s u s  a n « l ) , ; u n s  H n e . n s .

I  a  a V i a d ó n  f o c v l o a a  l i o m l i a r d e ó  c i  I K n  l o s  d e m á s  E j é r c i t o s ,  s i n  n o v e d a d  
c x 4, i : u  u i b a n o  d o  T e r u e l  y  l u s  p o d k i o *  ! d i g n a  d o  m e n c i ó n .

¿Ha llegado nuestra retaguardia a 
poseer un grado de depurad^ que sa
tisfaga integramente los deseos y la 
absoluta seguridad de los gcnulr̂ os an- 
tlfasolitas? Es preciso dco'orar quo 
ello no es asi. y fe hace necesario afiâ  
tur que en el organismo do nuestras 
ciudades se ballnu enqulstodos, como 
una tara que merma las posibilidades 
de nuestra actividad, loe disolventes y 
perturbadores elementos de la *‘quln- 
ta columna", que con diversos dislra- 
ees y parapetados iros la máscara de 
un estudiado comouUsje obótocullsan, 
en la medida de lo posible, nuestra la
bor y pretenden minar la unión de to
dos los acctoros antiíascistas.

A estudiar un plan metódico do tra
bajo quo permita a'cjar de nosotros 
todo peligro derivado de U presencio 
do tan despreciables elementos va a 
dedicar buena porte de sus delibera
ciones la VI Oonfereneia Pixjvlnoial del 
Fortido Comunista, de las que la ex
periencia nos permita eeiporar un re
sultado eficiente.

En estas dlscusionas va a ser traza » 
do un plan do trabajo, coordinado y 
metódico, en el que buena parte de la 
acción depuradora será ejercida por el 
mismo pueblo, en cuyo interés y mer
ced a aiya cooperación será jiosiblo la 
severa vigilancia y el cuidado control 
cobre todos 7 cada uno de los ciuda
danos. Estimular y organlar la vigi
lante atención del pueblo será la mi
sión a estudiar pera eliminar de nues
tra retaguardia los agentes perturba- | 
dores, cuya acción debe cesar inmedia
tamente en sus diversas msnlfestaclo- ! 
nes.

L a  **qulnta coZumna** está Integrada 
actualmente por un complejo oooglo- 
xnerado de gentes que obran fieles a 
su misión de crear conülctos y sem
brar dcs&venerclas. En ella deben in- 
ccrtarac, cen peno derecho, al cobar- 
de **paco” que ieallta su$ agresiones 
escondido en la noche; al acaparador 
QU0 ocuUa moneda 6 sustancias por 
afán do lucro o por deseo de cbslacu- 
l'zar la vida ciudadana; ai sombrsdor 
de bulos 7 icUas noticie ;̂ f j espía que 
ve, observa y transmite; al saboteador 
que Intenta mermar el rendimiento de 
sus compañeros en el lugar de trabajo; 
al calumniador que trabaja por desha
cer rtputacione-; a tantos otros D’ ôs 
QUO se agitan y ae mueven junto a 
nosotros y conviven entre nesotres, rea
lizando sus >toroAs contra los interc3cs 
popuares y ai triunfo de la RepúbU- 
ca, por falta preclsamenle de una 
oonuante y enérgica depuración.

lA  VI Conferencia, con su plan de 
trabajo, reollzavA una fecunda. íabor 
ca oí sentido d i conrcgiúr un rápido 
doialojamlento de tan indeseables ele
mentos. El pu?bk> debe recoger el fru
to de sus deliberaciones. Y de dios 
sft’drá el Impulso que permitirá ganar 
a nuestra activa retaguardia U aogu- 
rídad do que los saboteadores fran
quistas hou «Ido £o:>3:ados de ella. 
Nuestro rcUguiirdla entonces será máe 
firme y más segura, más activa y más 
liomogénea y adquirü*á una picoa cou- 
flanza en si ftiUma.

En el Oliveral se h a u reunido de 
nuevo ¡os vecinos. En la asamblea se 
encuentra nuestro camarada yieenfe 
Roca, teniente alcalde ¿el distrito e ini- 
ciador de estos eomicios populares. Sus 
palabras jírtv» para instar a ¡os vert- 
nos a que planteen sus problemas, ra*- 
pongan iniciativas y brinden soluciones. 
Es el pueblo, furdameníalmente, quien 
mefor puede resolver st(s necesidades; 
quien tas ha de resolver...

/ii/mi\*wrM Jos comisionados en h  
rewiión aniertor. Infcrvicnen diversos 
camaradas: c/icrquíxfaf, ramMu¿r/or..« 
Las ideologías no son factor disgre
gante. Todo lo contrario. En este caso 
eonereto hemos podido apreciar el o/fot 
sentido práctito de la colaboración de 
tendencias para dar solución a ruestio* 
ms comunes. Es el criterio amplio del 
fl«íí/af<ri.ímo que se im^ane. Es el pué- 
Blo, las masas que erean y decidetu IjO 
discusión se centra en dos puntos: rr- 
jugios y abastecimiento.

Para construir un refugio han recau
dado en un solo dia 0685 pesetas. ¡Lo 
que puede una masa de vohmtadesi 
Pero es poco. Hay vecinos que se re
sisten a conirihuir; que su egoísmo o 
incomprensión ¡es coloca por enciina de 
la tragedia de tantas madres y niños 
aleansad^s por la metralla de los ase
sinos del espacio. No comprenden este 
dolor qne debe ser preocupación cons
tante de todo antifascista mientras ha
ya t«» solo ciudadano que careara de 
flhrigo contra la.s criminales agresiones, 
y  la asamblea toma acuerdos:

<0*^ ** coloquen t n «»o lista tos 
nombres de los que se nieguen a eorr 
tribuir, lista que será fijada en el sitio, 
más visible del poblado.

Que todos y cada uno procuren con
vencer n tales individuos para que de
sistan de su actitud.

Dar puhücidqH en la Prensa a los 
casos de intraiuigencia contra lo que es 
voluntad y necesidad Se todo el. pueblo, 
y si pertenece a algún partido u orga- 
msaeión entifoscisla pedir su expulsión 
de la misma.>

Nada más eíoeúenle, que estas con- 
etusiones. La rapacidad y drrado sen
tido de ¡di pobladores del Oliverol sá 
refleja en estos acuerdos. P e r o  hay 
más...

Pequeños problemas urbanos se abor
daron también en la asamblea. Cons
trucción de una acera y arreglos, que 
sin duda serán pronto hecho, al igual 
que el refugio.

* Y en cuanto a lo relacionado ton  <2 
abastecimiento, e. t̂udiados los motivos 
que creatt los dificultades, se convino 
CH apoyar firmemente al Gobierno en 
la aplicacióft de los precios de tasa, asi 
romo otras medidas de carácter local 
tendentes a estrechar las relacionee v 
Jacos de convivencia económica y social 
entre los campe.^nos y los obreros agrh 
colas con los obreros de las industrias 
y de la ciudad, en úna palabra.

Este es el magiúfico resultado de la 
o^nmhlea celebrada por ¡os vecinos del 
OliveraU

EL APOYO y  DEFENSA DE LOS COánSARIOS, FORJADORES DB 
LA irXIDAD ANTIFASCISTA DE NUESTROS COMBATIENTES Y  
O.ARANTIA DEL SENTIDO l»OPULAB DB NUESTRO EJEBCrrO, 
ENCONTRAB.AN SU REFLEJO EN lA. V I CONFERENCIA PBOVIK- 

CLAL DEL PARTIDO COAIUNIST.A

El Minisferio de Agriculfura ha dedicado 
en 14 meses 115 millones de pesetas para 

ayuda a los agricultores

nmw ̂  •ttTA

^  ircnieig o vn reto de ntAÍhuvUjr j ix% d  ímponlcn<}o
P íuícTifá troj lo /íyiwtt grolcsca de 
/"éneo dirigen Í05 cinqiws rl pueblo 
•infiel, pucáe (dar lugar a tMCvas 
*®íoc.-cs de seres ir.ocenici.

puefi, q:io fomentar tin deseen- 
. est«» cnl.do do nuodro pueblo, evi- 

con lo csn:truc:ó;.i de numero- 
f. , ^ /̂uyíos te.rir.a^'í, i rp..},’ ídoi por

•o

® la cuiilud, q'so nuestros Jtt)os,

t'ulentca penaa: A  Fraucisco Cci.a- 
dem ur Ar.gl.'Wo, pena óc m uerte; a  
Juan GnikU Coll. veinticinco oilos do 
hUcrnam icnlo oa cam po de trabajo; 
a  Juan A yata  I'iguera», veinte aoos, 
y  a  ru b lo  P u jóla , treinta afioii.

Tam bién dicho Tribunal impuso 
l.'i.i n'jiuientco ponas en vistaa ccle- 
UradtLí: A  Joaquín Y u sa l. treinta 
Aócs do intoruauiionto e.-r cam po de

/hM •vior, ;:a*i da r<iíw*r
If. protegida vonira las crimíua- 
sa ^^'bardeos de la cutc-ciun fccclo- 

ca l.yt talleres y fá- 
t w ’ de-iieodoj n ¡a pra’v.ei'ljit Ca 

lotfresr.'ndífc.’e la in-•frra *c U
eoii.̂ r‘‘acción tic rrfvgUíT.. 

y V® .̂ i'’*Cü«ocf/>ws que muchas do los 
/y«Íoi rcci;ui!cs o/icc.n

ro ’ ' I ■ ft ta ; *rgur:dad ir ’afr.:'».
y .0; uw’

di de i;rgca':.j, por dt?afcc».os, y 
I Ad'.la Ihiíaruil, u tauclla.' i>'cbua.

h*ickh*irhhhlrkké-hkAei-kirirkPieicirt

Mndrltl, 17. -H o y  ha IcnMo lúgnr 
la  fieela dol rJfio en \cb cscmfií,-. de 

i P r i m e r a  cr.f.fianse, K'.arttéüúú.ic 
V, 001 V**n t*e entre l.’i po-
. . .  é. k’LUS.

p a r t i d o  C o m u n i s t a  de  E s p a ñ a
(S. E. do Ea I. C.)

Vi Con'croncia Provincial de Valencia en el Conservatoito

A

i,

d e  Música (18 , 19 y 2 0 )
ORDEN OKI. DIA

rUDILRO. — r.l IMrtldo Comunista ante lee problemas df la guerra y 
de la Revolución.

p r o b le m a s  Dí3 l a  U?;TD\D, r-TlRNTE POPULAR, PARTIDO 
UNICO. UNIDAD SINDIC.U,.

POR UtNA CONSULTA AL PMS PARA REFORZAR fa^STRA  
DEMOCRACIA. AYUDA A LOS KRCCTF-S.

PROBLEMAS DE LA rUüDUCCION INDUSTRIAI. Y AGRICOLA. 
POR LA INCORPORACION DE LA MITJKR A IX7S PUESTOS DE 

DIRECCION Y DE PRODUCCION DEL PAIS, 
i m  LA EOI,UaON DKÍ. PP.OPU'MA OE / RAGTECIMIENT'O. 
POR UNA VAYOR VIGILXNCIA EN NUESTRA RETAGURDIA. 
POR LA CONSTRUCCION DE REFUGIOS PARA LA POBLAeiüN 

CIVIL.
SECUNDO.—.A gnindcg tnrcoa, una fiicrio orgonltaolón.

Tnformanres: .fcEé Ta ían  y E ksJUo Péres:.
Coinrornuintc.̂ : ¿uazQ M. r'ucctM, jIuKo Caí

CvGiaTález, Jecún Doyósi, V£cejrav

V

A u to a l i

CU

Madrid. 17.—El secretarlo general 
dcl Instituto de Rofbrma Agraria, Joeó 
Silva, ItA hecho monlíestaolones a un 
periodista.

DIeo que en Madrid y en Toledo no 
se han registrado declaraciones de te- 

I rratciiiences facciosos. Por eoo, todas 
hi3 incautaciones Que se han realizado 

I lo lian sido por «utilidad social*. Esta 
j ícrma de incautación Implica el pago 

de la renta de los antiguos dueños de 
la finca y una indemuizaclón 'por va- 

I lor de todo lo Incautado. El Decreto 
I d$ 7 de octubre, que se refería a la ex- 
 ̂ prcplaclóii de la tierra, era desconocí- 
{ do por los encargados Ide aplicarlo,
. ocupados en recoge los productos a 
{ los campesinos y suministrar a Inten- 

dci.cla y el Consorcio Harinero Pvna- 
dero.

Los sindicatos deben â *udar a orlen 
lar a loe compestnos. Hay organiza
ción que, por una interpretación falsa 
del Decreto de 7 da octubre, en ves de 
entregar loa fincas a na afiliados pa
ra que ellos sean quienes las dlriJaTi, 
o por mejor decir, hay directivas que 
se erigen en tutores y niegan toda i>ar- 

I Ualpaclón en la administración de las 
fincas, lo que acarrea una rtesmornll- 

I ración en el trabajo, y. además, pro
voca una Impresión dosfavorable en el 
campesinado, que so considero enton
ces trabajador a la manera oel régl- 
mon carit&lista y no duefio de la tie
rra y reeponsable de su trabaja

También compete a loa sindicatos la 
misión de ayudar a los organismos dcl 
Estado: oemo igualmente emprender 
una tarca técnl':a v cultural con miras 
a beneficiar a los trabajadores del 
agro.

Ahora se nota gran actividad y ur̂ a 
mayor comprensión en cuanto re re
fiere a l« estribllinaclón y orjanlnclóu 
del trabaid en «1 campo. Los Consejos 
consLlUildo.s al margen do las colecti
vidades no tienen razón do existir y 
dcbeti desaparecer, para dar paso a los 
Consejos administrativos, elegldcs por 
los propios coloctlvistas.

A mi juicio, el ensayo do colectivl-

tlvización. FaUa maquinarla, carece
mos ds técnicos, de gente preparada 
para dirigir laa explotaciones colecti
vas y la mentalidad campeoLna ofin 
no está en condiciones de comprender 
los ventajas del trabajo socio].

El Instituto do Reforma Agraria ha 
prestado a los campesinos su onenta- 
clón y ayuda técnica. Se l&s ha auxi
liado técnicamente coa crédlcos, semi
llas, etc.

Desde cl i8 de julio del 3Ó al 31 de 
enero de 1938, el Ministerio de Agri
cultura ha dedicado a estos menesteres 
115 millones de pesetas. Además se ha 
preocupado de aliviar el nivel cultural 
de loa campesinos y su capacitación téc
nica.—Febus.

Hennión de la Junta de Gré< 
dito Agrícola

Barcelona, 17.—Esta mafiana so 
ba mnldo en el Ministerio de A ^ -  
cultui'O, presidida por cl subsecreta
rio do Apicultura, Sr. Vázquez Hu- 
raasqué, la Junta doi Crédito Agrí
cola, cuyas decisiones, quo serán 
motivo de una labor eficaz, serán fa
cilitadas mafiana.—Febus.

á *á á r^ á * * á * A * * * * * * * * * * * * * á r *

fraecisn de íü a e M
F. E. T. E

Por la presente, so convoca n toUOH 
lo« maestros, IwrbtIIeroM quo dem?m- 
pcfVon «'scoelas y rnesrgadon en la lu
cha contra el nnnlínbet‘  ̂nio, a la re
unión quo tendrá lugar cl din 19 >1 
actual, % Lis chico do fii tnrdr. cn cl 
local del Comité Provine*'!!] d<i‘ parti
do Comunista, plaza Roja, S.

Dado el carácter do dicha reunión, 
eftporamos quo no falto nBdi«> y con 
puntualidad puru el Lumh funciona
miento dL«<JpMnudo do todon uae^lr 

.militantes. Lu uo uslsten în determi- 
nni;á lu nplleneión do medidas adccua- 
ons.-^EL COMITE DS FRACCION.
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Comentario sindicó!

B A L A
NoeaSara \1 Conícreocia ha da 4er 

eio: un halance de trabajo, un reau* 
f\ŷ>n do exporlesclafi, qnu permita re* 
íoncar el trabajo d¿blinieuto realiza* 
do f  deataear do modo ejemplar lo 
coQMfuido eo el transeorao do loo 
dios.

Se dan en esta hora paeos firmes 
nna acddo comfin de todo el 

proletariado armas, 5  ello ee lo 
que debo servirnos de estimulo en el 
cnmpUmlenio de nuestras tareas me* 
uttdas j  diarias, tan Importantes para 
el normal desenvolvimiento de la» qt* 
gantescas tareas que el pueblo espa> 
fiol tiene plantesdas.

Coando el Comttd Noolonal de Kn* 
laos do los partidos Soolalteta y Co* 
racmlfta Intenslflea y aoelera so mar* 
oha histórica; coainto loa máximos or- 
ganlfiaos dirigientes ds las dos grandes 
oentnUee’stodlcalos ds nuestro país se 
reonen a fin de estructurar un progra
ma de acción común que ha do ser la 
cdtimaa vertebral de nuestra Indas* 
tria, nuestra economía y nuestra gue
rra; cuando el Comité Provincial ue 
Solace do los Partidos maratotas ha' 
cen ver la neoestdad de que se estruo* 
turan urgentemento Comités análogos 
sn los pueblos ds nuestra provincia 
y si Partido Comunista inicia el ha* 
lance y el programa de su VI Con- 
íerenria Provincial, todos los traba
jadores tenemos que compenetrarnos 
de una verdad inlda!: la rotunda ver
dad de que todos estos esfueraos han 
ds cuajar en nOestro trabajo, han do 
tener por norma nuestro estuerzo, han 
de realizarse con naontro concurso.

Hemos venido nentrailzande un dta 
y otro ol veneno de palabras vertidas 
Irrssponsablemcstte contra las orga
nizaciones sindicales; sabemos que 
había latereses enredados entre los 
anagramas de las centrales obreras, 
y  id como obreros, ni como conntnis- 
Sas ̂  i*xie ambas oosas son comple
tamente del mismo Ideal—podamos 
silenciar oonsuiaa que tenían sñ orl- 
gexit no en perezas bisxtotentes, sino 
sa carenóla ds planes y ayudas, ne- 
oesarlas para toda acción redun
de en beneficio oolecttvs.

Pero es precisamente nuestra pasa
da Enea de conducta la que nos an- 
torlza a dirigimos hoy a nuestros 
hermanos de (dase 7  de trabajo para

que hagan da los eÉfíuerxos realiza
dos la antorcha do au fe. Y qoer*;- 
mos que do la misma maneru que las 
dificultades Bumeatna, aumente tam
bién nuestra aportación y nuestro 
rendlndente. Sin soUcItar el sacrifi
cio coa olvido do humanas exigen
cias. Simultaneando ci grito de «hay 
que rendir más» con e! de «hay que 
defender los intereses de los trabaja
dores».

Ksta es la síntesis de nuestra posi
ción en la VI Conferencia en cuiints 
al trabajo sindical se refiere, por cHo, 
junto a las normas que han ds per
mitir la ckrvaclón de la predación, 
lOs trabajadores hallarán las orienta
ciones preolsas a fin de quo su ali- 
moitaclón sea asegurada y mejorada; 
su vida y la do los sayos, protegida, 
y tas conquistas revotuclonarlas logra
das hasta hoy, respetadas y reeono- 
cldBs mediante la renovación de *e* 
gMacloues ;»>ciaies en desuso.

1.a VI Ccnferenola do nuestro Par
tido no ea la limitación de un balan
ce y unas exper|aiM*li|4 de nuestro 
Partido. Es el balance de trabajos 
realizados por los trabajadores; el 
análisis de las expeiiesolaa vividas 
por los trabajadores^ la orientación 
ds rutas nuevas que conviene ser 
atendida por todos los trabajadores.

Cuando los oomnnJstas defendía
mos la unidad, no era la unidad de 
los comunistas lo que deíentUomee, 
sino la unidad de toda la masa labo
riosa. Cuando nuestro partido nos 
exige que ofrendamos hasta la propia 
vida por ia consecución del trlnoío 
definltfvo de las armas de nuestro 
EJárcito, lo haoe precisamente, a sa
biendas de que esta vlctolla pertene
ce y ha de ser conseguida, a los tra
bajadores que han de alcanzarla; por 
los trabajdores que han do gozar de 
ella.

£n el balance que bey Inicia la VI 
Ooixfereocia provincial dcl Partlds 
Comunista, figuran avances dignos de 
ser teoidOB en cuentas Pero figuran, 
también, debtfidsdas que hay que su
perar y defectos que teaemos que co
rregir.

porque a nuestra seguridad de vea- 
cer, queremos unir la raplcl'z de nues
tra victoria.

U a í m w l a * ^

Ló UNIDAD EN EL CAMPO
EL EJEMPLO DE ALICANTE

>áá’á» á-»ááááááA * * * * * * * áá*áááAááááá*ááááááááá ááá**á * ’á*árá^

Relíelas siemeaies 
cofliantaeas
Todoc los ducAos de casa tienen U 

obligación de asegurar a su personal 
de servicios doméstioos contra el ríes- 
^  da tncapsciriftd permanente y muer
te por accidente del trabajo.

La medida es justâ  Pero entre la 
tevtolón de to. legtoladón soeiat, la pro- 
teoclto por accidentes es una que de
biera ser en su conjunto.
Y  000 ella, si trabojo de lo9̂  menores. 
6e evltaila qiie pequefios evacuados 
realizaran trabajos que no les cones- 
oonden.

Bn Francia los lundonarks públicos 
han seguido ei movlxnieato general que 
ha llevado a las masas de trabajado
res hacia la C. O. T. La Federación 
Qeneral de Funclozzarlos, aflllsK̂  ̂ s 
asta Central, cuenta actualmento con 
815.000 miembros, •repartidos en 155 
BlQ^c&tos.

En nuestro pato, y concretamente sn 
la 17. O. T., oxtoten también algunos 
Eindicatos de íun^narlos con varios 
mliss de afii-iados que dcMcran estruo* 
turaras debidamente. La organización 
sindical de los limckHiarlos está ligada 
intimamente en nuestra lucha, con !a 
necesidad de saber el grado de ** leal
tad** de nuestra burocracia. Sin ocvl- 
dar que son predsamente los funclo- 
zMiios antifascistas qtfienes más 
tmmn «sU deslinde urgeo^«

La biblioteca **Lenin*', de la IT. R. S.
B (Uamada anterlonnente Rumlant- I 
zevshaia), posee en la actualidad ocho ¡ 
TTiniAtioji y medio de volúnM̂ nes, contra 
un en 1916.

El nuevo edificio de 1% bibUoteca, 
quo se encuentra actualmente en 
oocistrucclón. podrá contener doce mi
llo oes de vcfiúmeties.

Los trabajadores de la Unión Sovló- 
ti<a eaben que el arma más potente 
of la cultura. Por experiencia sabemo 1 
io que opina respecto a esta cuestión 
e: íosclamo de U^os los países.

Han sido cursados telegramas sollcl-’' 
tando la creación de un Idlnisterio de 
Armemonto y Municlcnes para mejo
rar el desarrollo y eficiencia de las in
dustria de guerra, el Hindieate Marí
timo **lA Naval**, la Cóxfia número 3 
do Radio 1 del P. S. U. C., el Buró 
Central de los Grupos Sindicales Fe
rroviarios del P. S. U. C., el Sindicato 
Proíoslonai de Pintones tU. G. T.) do 
Barcelona y el Grupo Sindical Perro- 
vlnrio de Barcelona (Norte).
Asi responden los trabajadores a quie

nes sólo ven en ellos tema sus 
censuras. Los obreros c«t6n dtopuoEtos 
a superarse, pero no descuidan de ro- 
eerdar de qué modo sus esfuerzos pue
den sor mejor aprovechado.

SINDICATO DE ENFEBMER^ Y 
ENFERMEROS (U. O. X.)

Para dar cumplimiento a la dtoposl* 
cl&i del Ministerio de Sanldzd (cGa* 
oeta» A  de diciembre), para ooníeocio- 
Dar el carnet profesional, os rogames 
paséis por este sindicato, acompafien 
do dos fotos, tamafio carnet, todos los 
dias lliborables, de cuatro a ocho de 
la tarde, hasta el 26 del oomome. que 
finalizará dicha orden.

El eeci*etario general, San Salvador.

¡Duro con ellos!
La Com toarla de Ruzafa ha comu

nicado a la Comisaria general, a las 
dieciocho horas, que ha sido detenido 
Francisco Fomell Cufiat, estanquero, 
Xx>r decir que no tenia cambio/ Se lo 
hizo un r^latro encontrándosele 23,áS 
pesetas en moneda de cobre; seis pese
tas en monedas da 0,50 pesetas de la 
última emisión; 39 pesetas en plata, 
en monedas de dos pesetas; 49 mone
das de plata de una peseta; cinco pe
setas en monedas de plata de 0,50 
pesetas; 387 peeetas en billetes de pe
seta; 600 pesetas en billetes de 60 y I 
25 pesetas. Ademáa agredió al guar
dia denunciante y trató de sobonmr- 
lo, ofreciéndole todo lo que habfa en 
el estanco. Ha sido puesto a disposi
ción de loe Tribunales de Justicia por 
saboteador a la República.

consEJQ PRGyinciíii
LLASIAaUENTO

En e! hospital Provincial, 1.300 en- 
feimos encuentaran asistencia regular
mente, Aparte de ello, todo su impo> 
tanta servieSo médico actúa eficazmen
te, cuando la metralla fascista se ceba 
en la carne de nhestras mujeres y 
nlftos y sacrifican los vidas de la po
blación ciTÜ, al dictado de una concep
ción de la guerra, hnpucsta por la bar- 
boxie extranjera.

Pues bien, loa recursos propios del 
hospital, y aquellos que puede aportar 
el CoQsejo Provixkclal de su hp.c!encU, 
empobrecida en épocas de vergüenza 
política, son Insuficientes. Es preciso 
que esta verdad llegue a todos los va
lencianos. y es urgente que, al mismo 
tiempo que la conocen en toda su cru
da realidad, oontrlbuyan con sus dena- 
liVQs a mejoñrla, para quo el hospital 
alcance todo el desarrono que merece, 
aln deficencias que repercutan en la 
salud ^  nosotros mismos.

SU Consejo Provincial de Valencia 
no duda será atendido su llamamiento 
y eepera vuestro dmiativo en la presi
dencia del misma

Ateneo Popular 
, Valenciano

Esposieión de Flores y 
Muñecas

El certamen organizado por este Ate
neo, en colabaraclón oon el Ooosejo 
Provincial de Ayuda Pro Oampafia.de 
Invierno, procede a su clausura, por 
lo que ee determina el remate de tas 
mufiecos ezpueEtao.

A  fin de dar mayor aliclmte a estos 
finales, se ha coxyeguldo la coopera
ción de los artistas que actúan en Va
lencia, los que han ofrecido su gene- 
loso ooncuTso para que se obtengan 
mayores ingreso* que nutran la recaa- 
dación iniciada 00a aquella objetividad.

Tomarán parte en dichos actos Mi
guel de Molina, Anmito de Isaura, leo- 
poldo Querol, Pascualito Comps, Con
chita Páes, Pepita Huertas, JmllU Cas
tro, 8o*,er Mari, Ml'agrltos Leal, Lina 
Pefia, Bfermanos AmAiz, Bralsoiü, Ma- 
rinin Palanca, Maruja Guerrero, Nar- 
cy, el gran actor valenetooo Vicenta 
Mauxl y otros que en dias sucesivos 
manifestaremos.

El detalle de actuadones se refleja
rá en los prognunzs de mano, advir
tiendo que comensarán a partir de 
mafiana.

La asistencia a dichos actos rerá per 
donativo mínimo ob' igatorlo, oujra 
cuantía re Indlosrá a entrada de la 
sala de la exposición.

ESCUELA «ALERTA» NÜM. 5
Por razones imprevistas, la rifa 01̂  

ganizada per esta Escuela, que tenia 
qu* Ueygi^ a eabp <1 día. 81 del co
rriente mes, se prolonga hasta el pró
ximo mes de marzo, o sea para el dto 
11.

La Justa directiva

CORSEJO ¡RORIGIPAl
DISTIUTO DEL PUERTO

Se pono en conocimiento de los ve
daos de las calles de Palau, Paz, Pla
za Lucena, Plaza del Angel, Frente 
Elstación, Rio, J. Yerdaguor, Plaza 
Son Roque, Santa CriaUna, Huerta, 
Ooncordis  ̂ Muelle de Poniente, Mue
lle de Tierra, Trabuquet. Marino 81- 
rera, Ploza Esparten^ Mercado Vie
jo, Mercado Nuevo, J. A. Benlllure, 
Pasionaria, Ejército Bepafiol, Espolón 
Cantarranaa, Antoiüo Lázaro, Conde 
Grove, José M  Fuster, J. J. Dómine, 
Juan López, Pérez Mozo. José Maes
tre, Abadía, Alegría, Amparo. Ballla, 
Comercio, J. B. Xiovera, Portima, Lo
bo, Muelle de Levante, Gallera, Vicen
te La Roda, O. Rocafiül, Francisco 
Cubella, J. Agultre, C. Peetagua, Nue
va, Oonzólea Besada, Paseo Colón, 
Rosario, Traveda Calabulg, Travesía 
Borrasca, Cementerio Viejo, Abadía 
Rosario y Travesía Iglesia, que hasta 
el día 19 podrán pasar por esta te
nencia de Álcaldía. Doctor lAuch, nú
mero 10. aSettrar los nuevos carnets 
de racionamiento, proVía la presen
tación de un documento de identidad 
del cabeza de familia, la tarjeta cpn 
la cuota del mes corriente satiofecba 
de la Defensa Pasiva y aboso de una 
peseta oomo importe del indicado car
net

P l a n t a  b a j a
o e n t r e s u e l o

¿rgem e encontrar ea alquiler para 
la  venta aparatos radloi en cltlo 
qóatrieo* Escribid a l n«  ̂303« Poblí- 
dtast S. A* Apartado 128. Valencia

P E R D I D A
De un paquete, conteniendo 300 pe

setas en metálico, oon dos sortijas 8e 
ruega a quien se lo baya cnoontnido, 
lo presente en ja calle Ap&rlsi y Gui
jarro, núm. la, Carmen Garda, donde 
se gratificará espléndidamente, por 
tratarse de que las sortljss son recuer- 
4lo «  faxndla.

M I S L A T A

Una conferencia
Invitado por la Junta local de Prl-, 

mera Ensefianea del pueblo de Bltola- 
ia^ dará una'confereneSa sobre cEl 
Faro, como exponente de la Civiliza
ción», el jefe de Negociado del Cuerpo 
de Faros y conoddo escritor José Riel 
y Vázquez. A eea cenfierenda quedan 
invitados ios ntfios de lae escuelas y 
los padres de los mismos. Tendrá lu
gar en el tegtro-cine del Ateceo de 
Mlslata, hoy viernes, a los cinco de la 
tarde.
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DEFENSA PASIVA

Illlli lis

Acaba de oelebrarse tá Congreso 
del Secretariado Previumal-do Tra
bajadores de la Tierra, de AUoanto. 
Entre los acuerdos tomados, figuran 
el de conceder el ingreso cu bloque 
a la Federación Frorindal Gimpesl- 
na para realizar la unidad en el cam
po do aqueHa provincia. En el trans
curso do esta C0ngrt*.o, socUiUsUa y 
comanUtJLS, estrech-imento unidos por 
el afáq de resolver los grandes pro
blemas que tienen píántcadsz la» ma
sas agrícolas bou colahorado, actuan
do de común acuerdo, pura dotar a lus 
otrefos y campesinos con ei arma do 
la unidad. Este bocho ha producido 
una viva alegría, uo solamente entre 

.el campesinado de aquella provincia, 
sino también en la de Vslenola, quo 
tleno planteada la misma cuestión.

Los esfuerzos del secretario provin- 
oial do Trabajadores de la Tierra de 
Alicante, camarada CafUzpares, junta
mente 00a tos realizados por los ca
maradas socialistas y oomonistas, han 
servid» para solucionar una de les 
cuestiones más fundamentales plantea
do en toda la zona do Levante. Esto 
ejemplo aleccioiuulor dobe aplicarse 
con toda rapidez «n la pro\incla de 
Valencia. Es aquí donde mayores es- 
fnerzos se estén reatizandb para su
perar nna etapa que, teniendo en 
cuenta loi Intereses del proletariado 
y de todos loa antifascistas, debe ter- 
nfinarse en el acto. Si los miUtantea 
(lo los dos grandes Partidos obreros 
colaboran abnegadamente por el for- 
Ulcclmknto de la U. O. X., apoyan
do ai Gobierno y ai Ejército; si soda- 
lisias y comunistas militan eb su ma
yoría en la Federación de Trabajado
res de la Tierra, en lo que al campo 
se refiere, ¿por qué no esforzarnos 
todos en soIu(»cn&r este problema in- 
medlatam?nto en nuestra provindaf 
I/3S setenta pneb'.\ que se han nnl- 
ficado eridenclon emU es el sc&tir 
lie los trabajadores del campo quL'

anidad slgnifloa. I a  ooestíóa del abas
tecimiento, el suministro ds abonos 
da forma equitativa, la apUcsciou n 
rajatabla del decreto do 1 do itctuorc 
para solucionar totsímente el proble
ma del paro forzoso, aoobandn oon las 
tierras mal cultivadas y el cadquismo 
en los pucMos, el aunK'nto mucho más 
todavía tic la producción agrleo'a, Vil 
como nos lo Indicaba el joio del Go
bierno eu el últüno discurso en <1 
Parlamento, el fortalecimldato y la 
uniformidad dcl movlmK'nto coopero- 
tivtota, el desarrollo sobre bases só
lidas de las colectividades, la B(>Uca- 
olón de to democracia slndlc&l. como 
lo acaba de acordar el Comité Nacio
nal de nuestra Ü. O. T.; la construc- 
dón do refugios en los puebloe para 
poner a snlvo a la población Indefen
sa do cualquier agresión, y una se
rle de toreas más. Unicamente pueden 
abordarse y resolverse serlAmcut;; rea
lizando, en primor tigar, la unidad de 
la Federación do Trobajadores do U 
Tierra y 1» Federación provlncIM 
Campesina, buscando una ptatafonna 
do acción ooooún de la U. O. T. y la 
C. N. T. en el campo.

Es por eso quo nuestros camaradas 
de ÁUcaute, con en alto senUdo du 
BU re îonsoblUdnd, han acordado dar 
el Ingreso en bloque dentro de Traba
jadores de la Tierra a la Federación 
provlndai Campeelna, coiiq>articndo 
la responsabilidad en la dirección de 
los masas agricoUs. Ejemplo de gran 
Iroportaocia, ejemplo a'-eccitínador que 
como un interrogante se alsa ante 
todos los obreros agrícolas y campe
sinos de Valencia, asi como ante ios 
que ocupan cargos de responsabilidad 
al frento de las organizaciones slndU 
cales. Np hay nada más eoncreto, más 
Imporitmte, qne ayude más a la la
cha que se desarrolla en los frentes 
que realizar la uuldnd. Cumplamos, 
pues, este mandato, si queremos estar 
a la altara de los acontecimientos que

comprenden i^ríectamente lo qne la se dcsarroUan aotualmonte en Espafia.

Las madres madrileñas visifarán las colonias 
del Minislerio de instrucción Pública 

y Sanidad

Por el TenUo C^znSco X* X.
y n

nabltabllidod del refugio

Loa refiuglós herméticos permiten 
una breve estancia a un reducido nú
mero d» personas. Interesa, por ello, 
en todos los casos: a), establecer el 
número máximo ds personas que puo- 
don refugiarse simultáneamente en el 
local; b>, organizar, en cuanto sea po
sible. un dispositivo para la renova
ción del aire, y c), procorar quo el 
aire del recinto pue^ ser purificado.

Para saber el número máximo de 
personas que pueden protegerse en el 
refugio hay quo calcular la cantidad 
de oxigeno contenido en el local y la 
cantidad de aniiidrico carbónico que 
los individuos expiran en un determi
nado periodo do tiempo. Calculando 
cmpiric-amente, deben destinarse 2,5 
m. do aire en l</s refugios benné ti
cos. En los filtrantes, la capacidad ce- 
tA en relación con la del filtro.

Para el recambio del aire, aparto de 
los filtros ds tierra ya Indicados, pue
den uttUzarss filtros químicos de ma
yor duración y efieaola.
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i C I U l E R E  V E R  Á

A M A L I A  

M I G U E L

OE iSAURA
M O L I N A ?

t e a t r o  a  p o l o

En los refugios herméticos, sobre 
todo, es conveniente cubrir con tma 
lechada de cal las paredes y el suelo, 
con el fin de desinfectar y absorber 
el. hohidrtco carbónico producido por 
la respiración del personal refugiado.

Apenas terminado él ataque quími
co hay quo proceder:

Primero. A  la apertura del local, 
levantando los cortinas y agitándolas 
para que entre el aire frosco. También 
deben sacudirse loa trajes y demás 
prendas una vez fuera del refugio. 
Después se procederá a facilitar la 
ventilación encendiendo fuego y em
pleando ventiladores auxiliares.

Segundo. A renovar el material 
filtrante, soa qutmtco o de tierra.

Tercero. A  renovar la provisión 
de materiales neutralifantes o de pro
ducción de oxigeno que están en el 
interior del' refugio.

En el qaso de que haya skfo em
pleado iperita u otra clase de agresi
vo penristunto, so utilizarán medios 
espQciajca 1

Modo de ocupar ton refugios

Pa’ â que los refugios descritos den 
el máximo rendimiento, hay que to
mar algún»'» precauciones al ocupar
lo. Al iniciarse el ataque, se debe ex- 
tlDguIr por completo fuego, luces, et
cétera, para reducir ol consumo de 
oxigeno y. el desprendimiento del an- 
hldrico carbónico. Deben eerraiTfe her
méticamente las entradas, oapecia!* 
mente cuando sean refugios de Upo 
hermético; poner al alcance alíjtmos 
medios de protección Individual; mo
verse lo menos posIWe en oí locni pa
ra reducir » j  mínimo la consumiclóTi 
del oxlrero; no tumbarse en e) suelo 
para descanaor. pues en eatratof» ba
jas el aíro cató, siempre más contaml- 
r?.Jo; NO FlfMAR. y tener Impreg
nados Ua cortinas con soluciones neu
tralizantes o. en BU defecto, con igû  
u otro cualquier UquldOi

S U G E B E X C 1 ñ  S

Él ooüiisario ííorapiü 
ES mi REcesiiia!! en 

ei SEiaito
OI men el Instituto de Reforma 

Agraria ha vonLlo oumphendo en el 
c:.mpo su ooaeNdo importante, apll- 
capdo todas aquoUaa dispoeiclonea 
que el Gobierno y por totclaliva del 
ministro de Agrícottnra ba decretado, 
con el propósito de qme en el oampo 
espafiol zx> le falte al trabajador agrí
cola y  can^esino todo aquello qiie 
le a ^  indispensable para su desenvol
vimiento, éste, en cambio, no se ha 
enterado de todo aqnoUo que las dis
posiciones gubemam en talos tienen de 
provecho para 6L

¿A qué es debido esto? SencUla- 
moQte para tA trabajador del camj^ 
existen parásitos ds nueva oreacicto; 
éqtos, cozmclentcs o taconaclentes, im
piden en todo momento que el traba
jador del campo tome posesión de to
do aquello a que tiene derecho.

Son muchos los ejemplos que po
dríamos citar para reforzar, nuestro 
criterio y demostrar que dirigentes y 
dirigidos no se compenetran, y, por lo 
tanto, loa resultados positivos ove 
se pveden esperar de estas justas dis
posiciones no se siguen.

No 80 consiguen, senoinamente, 
porque el Instituto de Reforma Agra
ria sólo posee la dirección teórica, pe
ro no la dirección práctica, la que pe
netra en el campo y vive on él .y co-' 
noce sus necesidades reales; la que se 
encara con el trabajador agrícola y 
explica BUS derechos, ayudándoles a 
tomar posesión de ellos.

Xa  creación del comisario agrario 
vicno aquí oomo anillo «gl dedo. Este 
nuevo resorte, creado por el mismo 
Instituto de Reforma Agraria, seria 
el que llenaria este hueco que separa 
la teoría de ja práctica.

El comisario agrario, en el campo, 
flcria como el comisario político en el 
Ejército; seria el alma do nvestro 
movimiento revolucionario en el cam
po, quien, velando por los intereses 
d(ü trabajador, hace que éste tome 
posesión do todo aquéllo que le perte- 
îóce. y, por lo tanto, lo gana para la 

causa: serla el ordenador moral y 
material de todas aqueVas dlsposlclo- 
 ̂nea que tienden a facilitar al campe
sino su desenvolvimiento. Por medio 
de la labor de é.Tte, será posible, en 
plazo breve, la aplicación del decreto 
del 7 de octubre, y todo lo que de és
te se derive, el plan de las tres cose
chas. en que no quede un palmo d» 
tierra sin cultivar y, por lo tanto, ni 
un solo obrero agripóla parado.

Por medio del comisorio agrario ga
narla el Gobierno del Frente Popular 
a la cauaa a todo trabajador del cam- 
7>o y sararia de éste, y  de la tierra 
oue trabaja, el máximo rendimiento 
ân necesario en los momentos actua

les.
El comisarlo agrario baria del cotív* 

po el cuerno de la abundancia, y  de 
los trabalsdorea del campo un elércl- 
to de eríturiastas incondlelonslps. al 
servicio de la República y la Revolu
ción. J. MAimOTTRW 

Alctra, 11 do febrero ds 1938.

El Ministerio de Instrucción Pública 
y Sanidad, a través del Consejo Nacio
nal de la Infancia E/scuadai ha Invi- 
Udo al Ayuntamiento de MadiiJ para 
que designe una'o dos madres por cada 
distrito madrilefio. que vayan a visitar 
las Colonias Infantiles, que dicho Mi- 
■̂nUterio tiene instaladas en lievante. 
' La inelatlva ha sido acogid.i ocn 
gran carifio por el Ayuntamiento de 

¡ ■ la heroica capital, y dentro de breves 
l.diaa llegará a Valencia una comisión.

integrada por representantes del Ayun- 
tamisQto y madres madrileñas que vi
sitarán las Colonias establecidas en loa 
pueblos de los alrededores de Valencia. 
Dt esta manera podrán comprobar có
mo los nifios viven en ellos felices y 
contentos, recibiendo ^  esmerado tra
to y tos cuidados maternales de las 
personas que están a su cuidado, Jun
to con la educación e Instrucción, que 
harán de ellos tos verdadoos hombres 
del mañana.
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ÍS0EC088ER8 |EL PARTIDO

*Ta  Intenilflcaoión del trabajo' 
pnüilco, tanto en H frente romo 
en la retngnardla. os hoy ivAh ne- 
ro»erla qu(* H pan q»ro oowome'i 
•  ol r.Iro que n̂ s*'lrnmos.** (Jo«ó 
Dinz.)

Para el Instituto do Relorm.^ 
Agraria y ;;tara las Actorl*' 

dades en general
Máe de una vez ba aparecido en 

les oolumnas de la Prensa la situación 
que 86 atraviesa en lo que compete 
la cuestión campesina en este pueblo, 
asi como la forma en que se están 
desenvolviendo tos elementos más r<v 
accionartoe, los antiguos caciques, ios 
fosolscas, en una palabra. Una ves xnAs 
queremos denunciares, en espera de 
que tanto Reforma Agraria como las 
autoridades, tomen las medidas para 
remediarle.

Muchas veces son las que se han 
oído en el pueblo que el Gobierno ba 
ordenado que ée constituya la Junta 
CalMeadora para la expropiación do 
loe elementos reaoclonarios. Cada una 
de eHas nos hemos hecho la preg-Uita 
de que ¿y ai no se constituye, y si uo 
quieren expropiar a nadie, y si la pro
pia gJUnta lo censUtuyem elementos 
que no son capaces o no quieren reali
zar lo que debería estar hecho hace 
ya mucho tiempo?... Exacto. Esto es 
lo que ha ocurrido. Otras veces se co
rre la voz do que ha llegado algún de
legado de Reforma Agraria y que loa 
oosas se van a realizar, pero..., iqiie 
si quieres!; ee marchan y las ooeas 
siguen Igual, mejor dicho, peor. Cl'»ro 
está, es la tiplea Junta de Expropia
ciones la que les ha infc^mado.

Pero €«to no debe continuar, y a la 
delegación de Reforma Agraria le 
brindamos un método, por el cual xk> 
tendrá que pedir más informes.

En el Gobierno civil están . sin duda 
alguoa, loe libree de registro, donde 
coiTSta quién formaba la Derecha Re
gional (la dU-ecUva). quién luin sido 
los alcaides de OU Robles y de Primo 
de Ribera, así como una estadística en 
Hacienda de los que son ricos, d) los 
que han sido expictadores. ^

Pues bien, casi todos les ricos ('as- 
dalas) do este pueblo dimcn con sus 
propiedades, tales como Coto, Nf\che, 
Rublo, Glmeno, el secretario del Ayun
tamiento que hace quince o veU'te 
afioe quo lo es. y tantos otros que no 
cílarooe.

Tx» más indignante m  que varios 
reacclcnorios, que se fugaron <J?1 pue
blo y que se encuentran en Francia, 
han dejado las íkicas a adaitoinr'dq- 
rd>, o bien a loe que lee ha onrcddo. 
y éstos siguen explotando a los cam- 
posinos.

Para terminar, diremos que Cotbera 
so tiene por el pueblo m&s rico de la 
provinc!a, y. en efecto, es asi. Pues ha 
de saber Reforma Agraria, el mímstm 
de Agricultura y el gobernador, que 
ni tan sólo a ano de los caciques ee 
le ha fusilado, ni encarcelado ni ex
propiado.

Pedimos, pues, que esto termine que 
r no sigan bsdendo propaganda fas'*to- 
ta y granjeándose de que el lasdamo 

■triunfará.
* Volvemos a repetir que en los ar<'hl- 
voe de Gobernación saben muy bien 

' quiénes son los fascistas de cfie pue
blo. como Igualmente !o sabemos nos- 
otroe. Manos a la ebrâ  cam?mdas de 
Reforma Agraria: haced juaV.da a loe 
campednos, entregándoles lo que leí 
coVrespende, que es la tletra. y el cam
pesino dofímderá la República hasta 
perder su última gota de sangre

Fracciónferrovia- 
ria Comunifia

Se convoca a nn Pleno, que 
celebrará esta Fraedón el día 18 
del corriente, a las seis y media 
de la tarde, en el local del Par
tido Comunista, plaza Roja, 3.

Dada la importancia dcl mis
mo, aeperamoe no falte ningún 
ferroviario.

PA R T ID O  COM UNISTA 
Comité Provinofal

Muy smportartte
Por haber empezado a entender

se los carnets del afio en carao, 
1038, advertimos a todos los cama
rada» dcl Partido, y en particular 
a los secretarlos do Organización y 
Finanzas de todos los Radios de la 
provincia, que a la mayor brevedad 
se pongan en contacto con este Co
mité PrevinoioJ, oon el objeto do 
efectuar el canje do estos carnets 
con los del pasado Afio 1937. Poro 
olio ea iiocosario Ja presentación de 
lo Blgnicnte, conformo a la circu
lar que todos los Radios d<i>en po
seer:

Ficha Ingreso, «xm fotografío. 
Carnet dcl posado aflo 1937.
Y  nna fotografiá para el nuevo 

carnet
Se advierte que, a partir del pró

ximo día 1 de marzo, todos Sos car
nets del pasado afio so ooutidsro- 
rán nulos para todc» loa eisctos.

Espedáculos Públicos
SECX'ION *JTCAX1U)S 

PRINCIPAL
C</apaflia dramática. — Responsable; 

líariquo Rambal.
6 tarde y 10 noche: la grandiosa obra 

de don José Echegaray, £3 loco 
Dios, grandioso éxito.
AJILOLO

Variedades selectas. Gran éxito de 
Amalla do Iflaura, Miguel do Mofi.

, na, Orquesta Iris, P u ^ ta  Linares 
Bella Murujita, Los Harria, Pepita 
Eulz, Conchita López y Ditas Chay. 
ton.
FXZAFA

Compafiia ds revistas-^Reaponsams;
Eduardo Gómez. *

6 tarde y 10 noche: la sensaciongi 
roviáta lAn tocos, fantástica y lujo
sa presentación, inmejorable Inter
pretación, éxito rotundo.
ESLAVA

Compafiia de comedlas. Reoponsabia 
escénico: Soler blari. Primera ac
triz: Milagros Lieal.

Por U tarde no se celebrará función 
para dar lugar al ensayo general 
de la comedia en tres actos de En
rique Beltrán y Alfredo Sendln Ga
liana, ¡Qué más da!.-.
TRAZAR

Compafiia de oomedlas. ̂  Responsa
ble: Vicente blaurl.

6 tarde y 10 noche: Los de Caín, gran- 1 
dioso éxito. '
EDEN CONCEET ¡

Todos los dias, 4,30 Urde y 10 no
che, gran programa de variedades 
selectas.

' SECCION CINES 
Continua, de 4,30 Urde a 12 uoeh^

RXAi^TO >
Octava semana de éxito de I a  reina 

mora, completeuido el documental 
Espafia ai día número 35. 
OLYMPLA

Eetreno dcl extraordinario film No
ches de Buenos Aires, directa en 
espafiol, por Femando Oehoa y is 
gran cantante Tita Merello. 
CAPITOL

Tercera semana d e extraordinario 
éxito de El despertar del payaso, 

por <Bocaz&8>, en espafiol.
TYRIS

El capitán Blood, en espafiol, y Ejér
cito regular.
SUIZO

El ángel dH arro}*o, por Carole Lora- 
ard. y Ea mi hombre, por Mary del 
Carmen y Ricardo Nüfiez, en es- 
paflo).
GRAN XR/VTRO

La máscara del otro, y El conde d6 
Montecriato, en espafiol.
GRAN VIA

Cazadores de cstrtUas, y Rtoconclt» 
madrileño, en eepaflol.
METROPOL

Buque sin puerto, y lA  llamada de 1* 
selva, eií espafioL 
AVENH%1

Rayo lento, y Don Qnintin el Amar» 
gao, en espafioL 
GOYA

Una morena y ana mbla, y Diego Co
rrientes, en cspaflqt 
FAL.ACIO

Una mujer oonsada, y Tongo «  
Broadway, en espafioL 
POPULAR

Deseo, y Espafia por Europa, en •• 
pañol.
MUSEO

Sombrero de copa, y Uno semana Aa 
felicidad, en espafiol.
IDEAL

Vidas en peligro, y Enfiimjo de mas- 
hatán, en espafiol.
ROYAL

Doblo secuestro, y Lirio dorado, en e** 
paflol. V
MUNDIAL

Rivales, y Unidos en ta venganza, m 
espafiol.
VALENCIA

Amor y alegría, y Suefios de juve-O- 
tud, en ospafiol.
JERUSALEN

Nocturno,, y poderoso cí»baIlero, es 
espafiol.
QINPJR

Muralla» de oro, y Suena d  clarta 
en espafiol.

SECCION CXN!:S
Continua, de 4,S0 tarde a 13 nechs n
LIRICO ,

Reportaje Teruel paro la RopúbUosi 
variedad musical ea colores; 
jo El loco dcl tren, y terce«*a seo)** 
na de Lo» héroes del barrio. 
SOROLLA

Ave» sin rumbo, y Diablos del ogOj¡ 
ambas en espafiol Completando ¥ 
programa un benito dibujo.
DORE

Reposición de iCentlncia, gtottay 
Vampiresa» 1988; reportaje 
y El moseo de !a risa, dibujo. 
FONTANA ROSA

Reportaje a DurruU 20 de novk?nil^| 
dibujos por Popoyc; Ia  nave do ^  
tán, en espafiol y escenas teeni^ 
lor, y Rebelde, gran auperpro*^ 
dón en espafiol, por Shlrlcy Tc» 
pie.

Ssoorro ¡eje iüisrseoieii, ioigiaior M 
0?S9 leviiüieiiio fie solfienfiai m i íü 'í  
lis realizarse en el prfiainio üies fie liierza

Asambleas populares, preparación del Congreso 
Popular de lo Solidaridod

Asambleas que se han coicbnulo en esta primera qulikocna dcl ^  
rriente: Ayora, Jarafoci, Go<feil.v, Atbcrlquo y rontaimrrik.

Asamblea» popul.»ree qtie hubrftn do nelcbrarse eu esta <|ulaccoa 
trante: día 36: en Cofrentos. OhU'S. Jolanro, JáUva, Enovn,

flU*
i:*-

quena y paterna. Dto 21: ca ViftamievH A& Castellón. Día 24: en 
Día 28: on Bufiol y Yátov*. Día 27: Cu MogCntc, Anua y Atolra. Di* 
co RcnognOcJl (pendientes de dnr nusvas fechas). '

For el Inlcli^or de cate mnvlmtenlo de snUduritiad, .^oorro 
VnleneJa y an provínola.

©■A roh iv0s- &&tel'ta les, cflItcrra'.gcrbTes'
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g los i s  ages sel primer irleolo, el 
seniloiienlo Pe uiiidaP maeoe 

ai pueoio espaPol
(Crdalen de naeotro eorrespoxtsal)

1/4 republ!cdno« madrílefiot ocle* 
^rou  el sAiveijarlo de la primera 
{^pública e^aflola rexmiendo en \m 
^ *0  concillo, pero cxtremadamonta 
0O^aJ, a todog loa sectores antifas* 
¿•latas. T  t̂ L acto todo, en ol que usa* 
fos de la palabra Regulo Martines, 
¿a Izquierda Republicana; Barrios 
2.lorayta, viejo repübUcano y presi
dente de la Agrrupacldn de Veteranos 
da úa RepúbUca, y Elíldlo Alonso, de 
XJnldn Republlcaua, fuó un cunto sin
cero a la unidad, un llamamiento 
confitante para fortalecer el Frente 
popular, una advertencia oportuna a 
todos de la necesidad de llevar a ca
bo con toda urgemcla para impedir 
que la historia de 3a primera Repú
blica pueda repetirse...

Esta préocupaddn de leva republi
canos por la unidad es la prueba cvl- 
dento de que es una necesidad que, 
cada día, siente de forma mds Impe
riosa el pueblo espaúol. Porque el afán 
ds unidad, el deseo de llegar a for
mar un bloque compacto, monolítico, 
contra el que se estrellen todos los 
intentos criminales de los enemigos 
de nuestro pueblo, prooc*fpa por Igual 
a comunistas y socialistas, a repu
blicanos y anarqttlstas. Xa  oorrlente 
de unidad es tan formidable en los 
jnomentoe actuales, que desborda ya 
el raxiio de accldn de loa partidos po
líticos y de las organizaciones sindi
cales, para ser una cosa que llega a 
la calle, que en la calle toma cuerpo 
de asplracl<m general y total del pue
blo en armas contra el fascismo.

—liO unidad es la victoria—oímos 
dsdr al cruzar a un obrero que va 
charlando con otros compafleros por 
la callo madrilefla, cuya acera está 
como picoteada por la metralla de 
los obusas extranjeros lanzados a bo
lea aobra la ciudad.

Y  en el café, idéntica afirmación, 
ahora en boca de un combatiente.

—Bla preciso que el ejempk) del 
frente sea fecundo en la retaguar
dia. Alü, el peligro constante, los 
riesgos de cada hora, el estar más 
cerca de la guerra, demuestra 
qoo el fascismo ea enemigo mortal

de rcpubhcaooi y aoclolístas, de oo- 
raunistaj y anarquistas. Y esta rea
lidad, que noaotroa tocamos tan de 
cerca porque vemos cómo las balas 
no eoeogen a sus victimas entre los 
de un partido determinado, sino que 
•lo mismo destroza el corazón de un 
comunista, que arranca la vida e In
utiliza, mordiendo con au acero ase
sino, el cuerpo de un anarquista, de 
un republicano o de un socialista; es
ta realidad nos obliga a Juntamos 
más cada día, a confundimos en un 
mismo afán, porque ea idéntico el pe
ligro y porque es igual también la 
responsabilidad de todos los antlfas- 
datas en la lucha que sostiene nues
tro pueblo.

Y  son las palabras de osle vejete, 
arrugado por el tiempo, por las pri
vaciones de las épocas de opresión y 
de tiranía, y por el dolor desgarrado 
^el podre al que la guerra dejó sin 
hijos; palabras dichas en voz alta, sin 
dirigirlas a nadie concretamente; pe
ro rc;^ndÍendo a un pensamiento 
que bulle en su cerebro y que le dic
ta su corazón, ante im cartel que in
vita ft la unidad.

—SI, eso es. Todos unidos para aca
bar pronto con esos canallas, para 
oue queden vi^gadcs mis hijos, para 
dejar vengadbs a tantos hljoa como 
han caldo para siempre en esta gue
rra maldita...

Y  la aspiración es unánime, como 
tmánime es el deseo de victoria, la 
decisión do victoria de nuestro pue
blo. La unidad la atente todo el pue
blo. está en todos los corazones y en 
todos los pensamientos. Sólo falta que 
adquiera cuerpo ds realidad precisa, 
concreta. Y  pueda adquirirla—la ad
quirirá sin duda'alguna—en el Fren
te Popular, fortalecido por la totali
dad de Ins oragntzacfones y partidos 
antifascirtas. cuyo primer triunfo 
—triunfo concreto y magnífico de la 
unidad de socialistas v comunistas, 
do anarqviistas y republicanos—#»e ce
lebra en estos dios con motivo del se
gundo ani-orsario de las elecciones 
do febrero de 1930.

8ANCHEZ-CABEZA

^
Noruega, que sirhpafiza con nuestra causa, 
nos ha ayudado cariñosamente. Ei importe 
de las colectas populares efectuadas as
ciende a más de cinco millones de francos

M  ^os. rector d
BareeilODa, 16.— Ẑ>on José Gaos, [ Dentro de au voliunen r^rlgld^, el 

lector de 1& UnivereidQd de Madrid, I funcionamiento es perfectamente ncr- 
profesor de Fik>soíía y u2M> de los ; mal. Las clases ae dan con toda rogu- 
vaiores Intelectuales autóntlcos de ¡ laridad y seriedad. Los alumnos tra- 
fiuestra Juventud, acaba de dar, en • bajan en las bibliotecas y laboratorios, 
el más alto centro universitario ca- * De este modo no se ha alterado ni sl- 
Ulán, un provechoso cursillo. De eu ! quiera con ocasión de los bombardeos 
autorizada palabra han estado pen- ¡ sufridos xodentemente por la capital 
dientes varios dios muchos espíritus valenciana. XI espectáculo de aquel rin 
que viven las inquietudes del saber cón de la ylda* nacional, dedicado a 
y Ua alternan con esas otros que son tareas, que si pueden parecer un tan- 
ooniecuenda lógica de la guerra con- ; to ajenas a las urgencias mismas de 
tra los invasores de la patria. 1 la guerra, no lo eon segurameile a

Barcelona, 17.— Entre los países des
tacados por la a>*uda a nuestra lucha, 
está Noruega, que desde el primer mo
mento de la insurrección se halla jun
to a nosotros. Por lo mismo, hemos 
considerado de interés sostener una 
conversación con un representante de 
ese pueblo. Nini Haslund, quien a mict- 
tras preguntas nos ha dicho, entre otras 
cosas:

— Y o  llevo algunos meses en Espa
ña. A  través de las visitas que he rea
lizado a «algunas regiones, he podido 
constatar el hondo espíritu de sacrifi
cio que anima a cuantos luchan por la 
causa de la libertad. Mi impresión per
sonal no puede ser más optimista. Creo 
que el pueblo trabajador de España sa
brá imponer.^e y dará con ello una gi
gantesca lección histórica a todos los 
pueblos que quieren de verdad luchar 
contra sus enemigos seculares. He ha
blado con mujeres, con niños, con tra
bajadores de la retaguardia y  con los 
luchadores del frente. Se puede afir
mar que nada me ha impresionado tan
to como el alma que vibra en cada ex
presión de las oídas por mí .Todos me 
han hablado con sendllez y  alegría, que 
denota un profundo sentido dcl estoi
cismo y  de la responsabilidad de la 
trágica lucha contra el fascismo. Estoy 
en Oliva, he vivido en Aleoy y  Valen
cia algún tiempo. V iaio 'con  atgima fre
cuencia por otras regiones de la Españ.a 
leal y  estoy absoltitamente convencido 
del gran espfrihi míe existe en todas 
las localidades antifascistas.

— ¿Cómo juzga la Prensa de to país 
nuestras últimas conquistas?

— Y a  se L  puede usted suponer. Nos
otros nos alebramos de las victorias 
leales, como si se tratara de victorias 
nuestras. Y  ahora le explicaré. En mi 
p.ní«, la ludia que achialmente sostiene 
contra el fascismo internacional cl pue
blo generoso de España tiene grandes 
simpatfñs que se traducen en avuda 
práctica a vuestros niños, a todo cl 
pueblo en general. No en balde vtiestra 
ludia es un poco de ta lucha dq todos 
los pueblos, cuya noble ispi radón es 
vivir en régimen de na» y  de justida.

— ¿Qué partidos políticos y organiza
ciones obreras toman parte en esa a>tj- 
da del pueblo noruego hada nosotros?

— Podría decirle que toda Nomega, 
excepto, naturalmente, algimos elemen
tos reaccionarios que en este caso no 
cuentan para rada.

— ¿En qué régimen polítíco se desen
vuelve en la actualidad Noruega?

— Como usted sabe. N o ru c^  es im 
Estado monárquico constitucional* Se

rige por un Parlamento compuesto de 
dos Cámaras; y  puedo dedr que, a pe
sar de esto, son los laboristas ios que 
oficialmente están en el Poder.

— Y  de la obra de los Sindicatos, 
¿qué nos dice usted?

— En Noruega hay una especie de 
Trade Unions. Con. una influencia m is 
izquierdista, lógicamente, los Sindicatos 
te mueven en la esfera de la ayuda 
más amplia a vuestro pueblo.

—¿Podría concretarno# esa aw- 
da?

—Primero he de decirle que nos
otros, el Comité Noruego de Ayuda 
a Espafia republicana, cuyo repre
sentante soy aquí, hemos realizado 
cosos como éstos: un hospital de san
gre con una capacidad de setecientas 
camas, que está en Alcoy;‘ colonias 
infantiles en Oliva; hemos traído 
C'uerpos de médlocs y enfermeras; 
nos envían desde Noruega cada 4^n- 
ce dias quince toneladas de aceite 
de hígado de bacalao para los niños; 
recibimos constantemente dinero, et
cétera. Generaliiando esta ayuda, 
puedo decirle que c&al todos los ciu
dadanos noruegos están aportando 
Mn vacilación cuanto le requerimos 
en este sentido. Y en otros aspectos, 
nuestro pueblo no deja pasar día en 
que a través de nuestra Prensa se 
nombre a Espafia con el calor y el 
afecto que nos merece. Se realiza una 
campaña intensa a baso de charlas, 
mítines, conferencias en los Sindica
tos y colectas.

—¿Cuánto considera usted que se 
ba recaudado bosta ahora?

—Hasta ahora se habrá recauda
do \ma cantidad que seguramente ro
pera ios cinco millones de francos.

—El Comité de que es usted re 
presentante en. E^afia, ¿dónde tie
ne su residencia?

—En Oslo.
—^Finalmente, Nlnl, ¿cómo se ve 

en general nuestra lucha en su país?
—Como lo dije al principio, con 

enorme simpatía. Sobre todo, no ol
vida que en ELspafia se Juega la li
bertad b la opresión del mundo. Es 
tanta la simpatía que existe en mi 
pala hacia Elepafia, que muchas mu
jeres noruegas, vestidas con los tí
picos trajea de mi país, no vacilan 
en ir de un lado a otro organizando 
festivales en beneficio de vuestra 
causo.

Podría decirle, como dato curioso 
—terminó diciendo—, que yo estoy 
aprendiendo a hablar el castellono 
para poder leer en la lengua gene
rosa de Cervantes y Lope de Vega 
a todos los autores'españoles que die
ron gloria al mundo de Ira letras.

I*A UNIDAD DE LA JUVENTUD V.fVIJ:NCI.\NA EN LA ALLANZA 
JUVENIL ANTIFASCISTA RECIBIRA LA ADUE3IO?í Y APOTO DEL 
PARTIDO COMUNISTA EN SU VI CXINFERENCIA PROVINCLVL

Hemoo querido recoger de los la
bios del 8r. Gaos algunas impresio
nes relacionadas con los enseñanzas 
Superiores y el momento actual, y 
bien dispuesto a complacemos, nos 
H  contestado a todos las preguntas 
formuladas.

“-¿Cuál es el actual funcionamien- 
^  de la Universidad Central?

—La Universidad Central funciona 
tctualmente en la de Valencia, Esto 
^donamlento es de un volumen 
fiíuy reducido con respecto al quo la 
Universidad Central tenia antes do 
^ guerra. Muchos profesores se en- 
ctMAtran ausentee actualmente; unos 
^pan cargos políticos o diplomátl- 
008; otros fueron •orprendidos por 
** guerra en la zona rebelde; otro.n 

encuentran en el Extranjero y no 
^  han Incorporado a su cátedra: on 

un cuarto grupo está constituí- 
^  por los separados de la^/íátedra 
J dsl eecalaíóü, provisional o dcflni- 

por diversas razones.
Por su parte, el número do los 

•bannos ha disminuido consíderable- 
como no podía menos de ser. 

^  Juventud masculina y femenina 
J'lá en las filas del Ejército, pres
ando servicios de retaguardia más 
® menos relacionados con la guerra. 

0̂ obstante, la Universidad tiene ur. 
'̂ntncro de alumnos suflc.ente para 

funcionen icm cursos para bachi- 
jj®r(*s do edad inferior a la militar.

muchaclvas y los personas do edad 
yperlor a la do las quli t̂as llama- 
^  a filas o exceptuados del servl- 
^0 militar. Entre catas personas me- 
*Jteoa eepedal mención los no bachl- 

a quienes se ha autorizado el 
*®Jre6o en la Universidad mediante 

exámenes especiales, Intcro- 
, experiencia de ampliación y r*> 

dcl alumno universitario.
' cuanto a los cursos superiores.
, han outorlndo sino aqucHcs
 ̂r® corresponden aproxlmad'imr.nto n 
^ hrimera mitad de los cwenis, efUo

formalmente acsuldos por alum
no oompréudidea en la edad inlll- 

por ejemplo, en la Facultad 
in que

J J U4 I . 'J U I I I V 'I V .  C * l  U k  r
y* "ilosefia y Letras, que ea de

, profesor, re dan todcs las en-
Tranzas eorrespendientea a períodos 
cuf preporaloríos. Esu Fa-

funciona oon más am- 
j ‘̂;l^d y de modo propiamente \:nivcr- 
> 5 '? ^ .  las de Medicina y Ciencias no 
I de íuncicnar en ningún m>
' pero dando cursos y reoUzando 
. trabajos directamente rclaclona- 
] bu • ierra. Para el funciona-
* ^^^to en Valencia, ee ha re^llrido 

modíncaclón parcial y oDVlsíonal 
js* planes du esiudloa de aquellas 
j^bP.ados, como la de Letras, que lo 

algo dlíoroalcs, en virtud de 1 
¡5® tstat\tto.i de Atito^omla. v una fu- 

dvl qifCTóWÁdo, iio >élo 
• ‘las dos UnivírsidPdos, de Midrld 

i'Véneta, tluo üe otras Unlverilda- 
ya del territorio leal, como la do 

ya de las rsgionos rebeldes.

las obligaciones que traerán consigo 
la victoria y la paz, mereedria sor co- 
nodida do quienes txc« visitan para ' 
informarse e informar a la opinión 
extranjera, de la verdad de la España 
republicana.

—¿Qué Influencia ha ejercido la gue
rra en k » centros universitarios?

—La guerra ha infiuído en los cen
tros universitarios, principalmente, 20- 
duciondo cl número de eu profesorado 
y alumnado, y. como consecuencia, 
coantltaUvamenté sus cursos y activi
dad toda. La Imposibilidad de utilizar 
en BU mayor parto el material cksitl- 
fleo y blblk f̂ráfico de Madrid, Impide 
y dificulta cwsldcrableinente c:er.o ti
po de labores, pero éstas son precisa
mente aquellas cuyo alumnado o cu
yos colaboradores se encuentran en la 
edad mlUtar o incapacitados para ella. 
Lo que subsiste, »ln embargo, no creo 
que haya dcsmerecJdp. con respecto 
a lo que se hacia en la paz. Por el con
trario, aceso ee trabaja con un senti
do de la gravedad do la vida y de Ifis 
tareas intelectuales quo no le viene 
mal a éstas y que acaso no imperaban 
antes tanto como ahora. Para imn re- 
íom-R de los (fcntros uiüversl^aU' ,̂ 
ravoluclón y euen'a han cresdo. sin 
duda, gran número do condiciones fa
vorables, pero el momento de llevarlas 
ft cabo no puede ser el de ahora to
davía. El ensayo más IntercBante y 
prontetedor, en este sentido, c» h.'ista 

•ahora cl ya mencionado dcl acceso a 
1.a Universidad de personas no pro
vistos de titulo de Bachiller.

—¿Cuál es la actitud de los univer
sitarios extranjeros ante nuestra gue
rra?

— Hasta donde yo conozco esta acti
tud, no c* entre los universitanos e x 
tranjeros donde la causa de la Repú
blica cuenta con menos sjmpalia^ Qui
zá cl siguiente caso resulte suíicictitc- 
mente expresivo. En cl pasado mes de 
agusto se celebró en Taris, enlre otros 
muctios q<ic tuvieron lugar con ocasión 
de la Exposición Internacional, el Con- 
grcMi Internacional de Filosofía ües- 
rartcs. Lo» asistentes a este Congreso 
constituían sin duela una buena repre
sentación de los medios universitanos 
dcl mundo culjo. Pues bien; la inter
vención del profesor Xirau, decano de 
Facultad de Filosofía y  Letras de Bar
celona, que representaba oíicialmcnlc 
conmigo a la Kepublica cspafiola y  se 
encargó de lialuar en nombre de ésta 
en la sesión de clausura, fue acogida, 
interrumpida y premiada con generales 
y expresivo» aplauso», salvo los repre
sentante» de lo» países lotaliiano», en 
parle dcsarliíiilados, como c» bien w - 
bido; en parte privadas de la posibili
dad de moverse y expresarse libremen
te. Kn los medios nnivcrsitarlos sien- 
Irn sin dndu nim predisposición favo- 
r.tble hacia una musa de libertad en 
general, y  en particular de libertad in- 
tclectuaJ, como et la nuestra,

El célebre acapsredor de Rubí, se paseaba 

iranquilamenfe por las calles
Barcelona, 17.—Ha «Ido facilitada 

la siguiente nota:
«La Dirección General de Absiite- 

cimientos del Gobierno de la Repú
blica ha tenido noticias por un pe
riódico de la mañana de que Magín 
Cuzei y P1 de la Sorra, a quien por 
aquel centro directivo «o habla deco
misado una Importantierima cantjdad 
de víveres que tenia acaparados y 
ocultes en el pueblo de Rubí, mercan
cías que hablan aido incautadas por 
los agentes de Policía de Tarraaa, 
ba sido puesto en libertad provisio
nal.

La Dirección General de Abaste- 
dmiontos, que en la esfera adminis- 
traUva que lo corresponde ba hecho 
en este asunto y hará en todca loa 
análogos cuanto sea preciso para 
castigar con la máxima rigurosidad 
H Jos Infractores de las dlapoaiclones 
de abaiftecimlcntos  ̂ no puedo re:q>on- 
der (lo las actuaciones Judiciales o 
pollíilacas, que no aon de «u compe
tencia. Sin embargo, tan pronto tu
vo noticia de aquel hecho, hizo las

gesUoncs que consldoró oportunas 
cerca de la Dirección General de 
Seguridad, y en el día de boy Jueves 
se dirige al fiscal de la República 
para que tome cartas en el asunto, 
ya que de acuerdo con el párrafo se
gundo dcl articulo de la Preeiden- 
cib del Consejo de 27 de agosto de 
1937, los presuntos responsables de 
loa delitos por Infracción de las dis- 
posicioces de abastecimientos esta
rán en prisión condicionada mientras 
se tramita el procedimiento, y una 
vez condenados, en su caso, quedan 
privados de los beneficios do la con- 
\lens condicional; es decir, que el in- 
"dividuo do que se trata, de acuerdo 
con los disposiciones vigentes, y a 
Juicio de dicho centro directivo, no 
ha debido ser puccto en libertad pro
visional.

La Dirección General ds Abastecí- 
mionlos del Gobierno de la Repúbli
ca reitera que ni directa ni Indirec
tamente consentirá que queden Im
punes las infracciones do que se tra
ta.»—Febus,

LA J U V E N T U D

DOS allrniaeiones de
II

Rccíanfemento se han celebrado dos 
reuniones juveniles de la máxima in> 
portancia. Tanto de la una como de la 
otra se esperaban obtener resultados 
positivos para el fortalecimiento de la 
UTiídad juvenil Y, e/ecUvameníe, asi 
ha sido. Nos referimos al I I  Conffrtso 
Nacional de la F. I. J, L. y Pleno An\r 
pilado del Consejo Central de la 
V. F. B. II.

El Confjreso Nacional de las Juven̂  
tudes Libertarias ha sido una demos- 
troeft̂ n magnifica del deseo unánime 
de unidad que existe en la juventud 
libertaria española. Lorenzo Iñigo, el 
nuevo secretario general dcl Comité 
Nacional de la F. /. J. L. ha declarado: 
*'iYuejiro Congreso ha sido sin amigo 
unánime de la Alianza.'* La A. J. A., 
después del Congreso Juvenil Liberta
rios és más fuerte, más potente v en
tra en el cantina franco y decidido del 
trabafo, de las rea/izaciones prácticas, 
para convertirse en un auténtico or
ganismo de unidad en las fábricas, en 
los campos, en las VniversUiades v, 
fundamentalmente, en el Ejército.

Con motivo de la celebración del 
Pleno Ampliado del Consejo Central 
de la U. F. B. H. se ha firmado entre 
ésta y ía F. /. E. R. (Federación Ibé
rica de Estudiantes Revolucionarlos) 
un acuerdo en el que se declara que la 
"unidad estudiantil debe hacerse a tra
vés de ta V. F. E. H., ¡a vieja organi
zación antifascista de todos ¡os estu- 
dianies**.

La U. F. E. II., inicirdora de las con̂  
versaciones entre las orgawsacionvt de 
la juventud antifascista, que ctdmíriz- 
TOii en la co7isiltvci¿m de la A. J. A., 
ha visto reforzada su unidad iniema, 
efirmesb su carácter de organización 
única de los estudiantes antifascistas. 
Por otra parte, hay que destacar que 
el Pleno Ampiado ha realizado una ta
rea positiva al a/irmer su decisión de 
reforzar su trabajo en la A. J. A., don
de le están reservadas las actividades 
culturales, de una importancia de pru 
TTtera caíejoríd en estos momentos.

£i Congreso de los jóvenes liberta
rios y el Pleno de ¡os estudiantes han 
sido dos Tnagnifiecs afirmaciones de 
los deseos unitarios de la juventud es- 
pcñola, cuyos anhelos se dirigían ha
cia un o^etivo corr.iin: cl íforfafec  ̂
viiento de ¡a Alkinza Juvenil 'Antifas
cista,

íiíi iPaa t t a l  de 
iBüe di lycliaciias

E] próximo domingo, dia 20, a las 
dl&z (2e la urifiana, so celobrorá un 
magnífico feutlval, organizado p o r 
Unión do Muchachas. 72 acto tendrá 
lugar en oí Gnin Ttatro,

El progmma es el et.guinnte:
Primerc. Intoi -̂endrá por el Comí- 

tó Provincial do Unión do Muchachas 
l i  canmmd:! Diana Mhagoranco, para 
explicar bi poriclón do i;nl6n de Mu
chachas onto las resoluciones de la 
A. J. A.

SejTundo. Se proyectará la .Intero- 
raate película soviética «Tohapaieff, o 
El guerrillero rojo”.

Terccfro. Otra pcMcula, múj* gro* 
olosa, do dthujos.

<hi?irlo. Una tipio y un tener nos 
dnrán Un concierto de buenas osneio- 
uce.

Qulríéo. mejores clowns de Es- 
pafia. Poppl y rompí, demostrarán su 
difícil ario, lleno de gracia. (Actual- 
mmto tmbafan en el Circo España.)

FU beneficio de oRts neto Importan
te, y al mlsmq tiempo juvenil y ale
gre.'será pora tas Casas de Cnitur» de 
Unión de MuchaciiBft.

Todos Ies Jóvesipft vnlendaj:as. y en 
general, la jm’cntud entera  ̂ deben 
asistir a cete gran festK*oL

Con toda fuerza, nuestro Par
tido plantea estas tres cucatlc- 
nes fundamentales:

PrlD»cru. La cVeaclón de noe- 
v.sft rea«ia*a4i.

Segunda. La solución del pro. 
Mema de las Industrias da gue
rra. y

Teroí-ra, L a Intensificación, 
en nna gran esenín, dcl trabajo 
político en los frente* y en la 
retaguardia. (José Dios.)

M a d r i d  fÉ
Entrega del banderín regalado 
por Izquierda Republicana al 

I Cuerpo de Ejército
Madrid, 17.—Esta maflana tuvo lu

gar en la sierra la entrega del bande
rín que Izquierda Republicana, do 
ifadrlU, regala al I  Cuerpo de Ejér
cito. Al acto, que so ha celebrado en 
La Pedriza, asistloroa el Jefe de di
cho Cuerpo, coronel Morlones; el del 
II, tcnleule coronel Romero; el comí- 
sarlo Inspector del Centro, Pifluda, 
el Jefe do División Melero; el cojnlav 
rio Lezama, y Jefes, oficiales y comi
sarlos del I  Cuerpo de Ejército.

Acudieron de Madrid, para concu
rrir a la entrega, Teófilo Moreno, di
rector do la fábrica de la Moneda y 
Timbro; el presidente de la Agrupa
ción de I. R. de Madrid, Miguel San 
ndrés, su coposa. Régulo Martínez y 
directivos del Partido y una represen
tación de la organización femenina 
de éste. Ea acto tuvo lugar en el Ho
gar del Combatiente, quo ha estable
cido el I  Chicrpo de Ejército en el 
histórico castillo de Manzanares. La 
ceremonia en cl rústico escenario del 
teatro fué muy breve.

Actuó de madrina dofta Pilar Pulg 
de San Andrés, que leyó unas cuarti
llas expresando que en aquella bande
ra, símbolo de la República, traía el 
eapiritu de Espafia y dcl Madrid he
roico, y expreis su seguridad de que 
los combatientes que la recibían cum- 
pUriaa como hasta ahora con su do- 
bcr heroico para tenerla siempre vic
toriosa.

El coronel Morlones recibió la ense
ña y pronunció unas palabras de agra

decimiento. Dijo que en los diecinue
ve meses que van de guerra las fuer
zas que defienda' la sierra se han lí* 
mltado ai cumpUxoiepto estricto dcl 
deber, defendiendo la República, el 
pueblo y el Gobierno triunfante en 
las elecciones c uy o  aniversario ae 
coxmiemoró ayer; primero, contra ur.a 
rebelión, y más tarde contra la inva
sión extranjera. Seguir4n cumpliendo 
eon eete deber, ahora con más alien
to que nunca, para conseguir rápida
mente la victoria, satlsfacleodo asi 
las aspiraciones del pueblo.

Por último, expresó su deseo do 
que los ilustres visitantes se llevasen, 
con la Tdslta al heroico castillo, refor
mado por los soldados de la Repúbli
ca, una visión exacta de la doble la
bor que se está realizando.

SI acto terminó dándose vivas a la 
República, al Ejército popular y a 
E ^ a fia .

Después, la s  personalidades que 
asistieron al acto fueron obsequiados 
con un almuerzo, al que concurrieron 
también el gobernador c i v i l ,  Trigo 
Malral; el Jefe do Estado Mayor del 
Ejército del Centro, coronel MataJla- 
na. y aus ayudantes.

Por último, en el salón de actos dcl 
castillo de Manzanares tuvo lugar un 
fe/Uvftl, del que destacó la interven
ción de los xHfios de una guardería 
infantil, que interpretaron v a r i a s  
com'^oaicionea musicales con grán 
acierto.

Iñ  én«i8 sta sobre el gírograma 
da acción cqmún de las dos 

centrales sindicales
Madrid, 17.— Recogemos de la en

cuesta de «C. N. T.> sobre cl progra
m a de ooción común de la  dos cen
trales sindicales, presentado por la 
C  N. T., las opiniones siguientes:

Antonio Pcrcé, consejero provincial:

«Me parecen bien todo» lo» punto» 
en líneas generales y sobre todo lo que 
se refiere a la munícipaUzacíón de la 
vivicnda.> .

Teodoro López, secretario dcl Comi
té Ejecutivo municipal de Unión Re
publicana y  consejero municipü:

«He leído oon todo detenimiento e 
interés estas bases, y como español 
encuentro excelente todo lo que tien
da a mimar voluntades en favor de 
la victoria republicana y ensamblar 
cl esfuerzo colectivo de las dos gran
des cindicalcs, si, como es de espe
rar, -con ello se evita 1.a pérdida de 
energías y sirve para alejarnos del 
fantaámft de la ^erra, y como re
publicano, aplaudo sin reservas la 
declaración que se formula en cuan
to al deseo de organizar el régimen 
rspubllcano en el futuro bajo <5 sig
no do una República democrática fe
deral.»

Angel García, secretarlo de la 
Agrupación Soc^ista de Alcalá de 
Henares:

«En lineas generales me parece 
acertado para tomarlo como baso de 
trabajo en las conversaciones entre 
la C. N. T. y la U. G. T., aunque dis
crepo fundamentalmente en algunos 
de sus puntos.»

Carlos Ordófiez, secretarlo dcl Sin

dicato Nacional de Arquitectos e In
genieros (U. G. T.):

«En principio me parece bien, y 
creo que supondrá un gran paso en 
el camino de la unidad de a<^ón de 
todo el proletariado 0I, como es de 
esperar, se llegan a eliminar las dls- 
crepanclai que sobre algunos puntos 
subsisten entre las dos centrales sin
dicales.»

Carlos Rubiera, diputado a Cortes 
y consejero provincial;

«Me congratulo sobremanera de 
que la existencia de eoincldezMias 
fundamentales oon las bases presen
tadas a discusión por la U. G. T. 
abran las posibilidades a un acuerdo 
rápido. SI asi es, será de un benefi
cio incalculable para la defensa de 
zmestra causa, que en mí opinión ha- 
cé tiempo que se resiente de la fal
ta de una acción conjunta de todas 
las fuerzas proletarias de nuestro 
país. Como español, como obrero uge
tista y conoo militante del Partido 
Socialista, me felicito da que se aoer̂  
que el momento de acuerdos concre
tos y prácticos. Por mi Intervención 
en cl Inolvidable acto del Primero de 
Mayo en el teatro Principal, de Va
lencia, be de sentirme orgulloso al 
ver que los censores de entonce pa
recen comprender que no eraii des- 
cahrlladas mis opiniones.»

Doctor García de la Serrana, pre
sidente del grupo sindical eociahzta 
de médicos:

«En todo proyecto cabe discusión 
y perfeccionamiento. Nada hay per
fecto. Todo es perfectible; pero mq 
parece admirable el programa.»— 
Febus.

Reunión del Comité Nacional 
de la C. N. T,

La eficaz cooperación que el Cuerpo de 

Carabineros ha prestado a nuestra causa 

y el abasfecimienfo de Madrid
Barcelona, •7.—En el frente, en la 

retaguardia, en las fronteras, allí 
donde el espíritu antifascista y el 
fervor patriótico encuentran amplio 
campo para eu c-xpcrienchi, los cara
bineros vienen dando desde aquella y 
ya lejana fecha del 18 de Julio dcl 30, 
la nota vibrante de su esfuerzo In-

Hacienda y Economía, y cuyo texto 
reproducimos a continuación:

«Los servicioB de inapreciable vfi- 
lor que xtorinterosodamonte vienen 
prestando al pueblo de Madrid el per
sonal y material afectos a esa Jefa
tura • contribuyendo con un rápido 
transporte muy eficazmente al abas-

TOntrasUKe y íe  bu aportación a la loclmlcnto de .trigo, do la capital,
lucha que cl pueblo eoatlcno en de 
fensa de sus liberUdea.

El abastecimiento de Madrid, ad
mirable y Mumanltnria tarca que ha 
despertado cl interés do todo el mun
do, porque de ella dependía la ca
pacidad defensiva y do resistencia del 
pueblo mil voces heroico, no podía 
tjuedar tü margen de la actividad de 
los carabineros, y en efecto, con un 
entu.7;asmo que hab'a del gran tem
ple de ese Cuerpo, por medio de 
servidos de Ir.insporle, el benemérito 
Instituto ha realizado y rcalizq n este 
renpecto una Intensa labor quo ha me
recido, con ol aplauso de todo el ve
cindario, un elogio fiincere y una 
muestra*patente de gratUuil éel Oos- 
Si»rcio do la Panadería y Mellaeria 
de Madrid. Bicho tesUraonio ne con
tiene en el oficio que la citada enti
dad ha remitido al mayor’ primer Je
fe del Transporte del Ministerio de

tarea encomendada a este organismo 
por el Gobierno de la República, han 
cido reconocidos y encomiados por la 
Comisión gestora del Consorcio, que 
en éu última sesión del 2 del actual 
acordó que ori consto en acta y ha
cer entrega do un donativo de 10.000 
pesetas al Colegio de Huérfanos del 
l>enemérllo Cuerpo de Carablncix». 
Al transmitir a V. S. los menciona 
•loe acuer«loa de la Comisión gesto
ra dcl Consorcio de la Panadería y 
Molinería esta gerencia le reitera la 
gratitud dcl org^ismo y el perso
nal por ia ayuda oficacisima do los 
transportes dependientes de osa jo- 
ífttura.»—Febus.

Barcelona, 10.—El ministro de Es
tado bft roclbl(^ a los encargados de 
Negocios de Sueda y Brasil, y al se-

•” '©î chivos

EL NOSOCOMIO DE LUCEN.\ DFI. 
C ID , MODELO DE ORGANIZA

CION

Castellón, 17.—lDvlJ;ulo j^r el laa- 
pector general de los N(jSocom1o« de 
Ja RepúbUco, don Alfredo Simó, el 
gobernador ha visitado cata tarde el 
sanatorio de El Prat, establecido en 
Lucena del Cid y destinado para he
ridos y convalecientes dcl pecho, jc.i- 
te estublc ĉimiento. montado al paso 
de la guerra, llena una necesidad en 
las actuales circunstancias. Por su 
emplazamiento y por cl Interés des
plegado por el inspector señor Simó 
en dotarle de todcs los clcracntos mo
dernos nocesarloq; es. slu disputa, cl 
mejor de toda Ja Zhipoíla republi
cana.

El gobernador ha hecho cálidos elo* 
glos del personal facultativo, de la 
organización y de la admtnlstracióa 
de esto sanatorio, iuibléndolú comu
nicado así al Gobierno.—FebuS.

PARA CONTROLAR LOS PiUXIÜS 
DE TODOS IX)S .••JTICUIDS NO 

TAS.VDOS
Castellón, 17. — Hoy ha quedado 

definitivamente oonstltuido en Caste
llón cl organismo inspector que ha de 
c«.*.tr<\*ar le.n precisa de teáos iquf- 

• lies Articules te sujetes a tosa.
Et Conseje Mtuiiolpal ha quedado 

encargado de buscar un local para 
ue mjeda inhalarse, empezando a

Barcelona, 17.—Se ha reunido «1 
Comité Nacional de la C. N. T.

Se dió lectura a la credencial del 
camarada Valeriano Laborda, desig
nado j;>or el Comité Regional de Ca
taluña para formar parte dcl Comi
té Nacional, en lugar del camarada 
Prat.

£H Comité Nacional queda enterado 
de haber celebrado su reunión consti
tutiva ol Conoejo Eoonómlco Confe
deral.

También quedó informado de que 
está en funciones la Comisión espe
cial designada por el Pleno Nacio
nal Económico para elaborar ol pro
yecto de ̂ estructura de la B. S. L, 
decidiéndose convocar a un pleno na
cional de Hoglonalos para el 0 do 
marzo próximo, en el cual se aprue
be el proyecto elaborado por esta mis
ma Comisión especial, con arreglo a 
los decisloneo dcl Pleno Económico.

La Comisión quo está discutiendo 
con Ico camarad.is de la U. Q. T. la 
elaboración do bases que tracen la 
unidad de ccelón entre ambas sindi

cales. informó da la marcha de las 
mismos, aprobándose su gestión.

Se dió lectura al informe quo pre- 
centó el camarada Manuel L^ez, de
legado por este Comité Nacional al 
segundo Congroso" de la F. I. J. L., 
celebrado en Valencia ol 9 y sucesi
vos del actual.

£1 ooqipafiero Manuel Bácz da lec
tura del Informe por su asistencia 
al Congreso extraordinario de la Fe
deración de la industria del Petró
leo, celobrodo ol 8 y sucesivos del co
rriente.

Se decide atender la demanda de 
la Agrupación de Gallegos Liberta
rios, entregándole mil pesetas.

A  petición del Oomilé Regional de 
Levante se acordó prorrogar por diez 
dias el plazo para cerrar cf referén
dum sobro los doce puntos dcl orden 
del día del Pleno Nacional Económi
co «Reajuote do las Federaciones de 
Industrias», siendo, pues, cl día 16 
do marzo so cerrará el rfe-
réndúm.—Febus*.

S® ceSebra e¡**Día cle5 Niño** d iscu r so  a  lo s  e s pa ñ o le s

Madrid, 17.—En el pueblo do Inles- AMERICA
ta (Cuenca) se ha celebrado, con gran 
brillantez, ol Día del Niño, en cum
plimiento de las disposiciones del Mi
nisterio de Instrucción Pública.

En cl teatro Corvantes tuvo lugar 
una volada. La  sala se hallaba ates
tado, presidiendo las autoridades lo
cales.

Los niños de las escudas repreaon- 
taroft un soneto, declamaron poeelas 
do Gabriel y Galán y de Solana y can
taron r.úmero8 do zarzuelas españo
las.

También cantaron el himno nacio
nal. que fuó escuchado de pío por 1% 
coreurrcnela,

So guardó un minuto de Silencio por 
loii caldos en la lucha.

Lo3 maestres do Tnlofftn fueron muy 
fcllcUados por la brillantez deJ acto.

La  velada hubo de repetirse al dia 
siguiente para que la pudieron pre- 
senoisr les voelnos que se eorc'gulc- 
ren loealldati rj día anterior.

lAfl re entregaron «J fíaen-
rro Rojo Intcrnarienal para los flrc.n 
benéficos de ^e«ta Institución. — Fe-rcfCinü ra.gQb.es

Madrid, 17.—E1 delegado de Propa
ganda en Madrid, señor Cairefio Els- 
pafio  ̂ di.rigió anoche la palabra a los 
pueblos de América «paftola, con 
motivo dol segundo aniversario del 
triunfo del Frente Popular. Invitó a 
los antifascistas de América y a loa 
españoles, para quienes la ausencia 
exaltará el amor a la patria, para 
que di\nilguen la verdad de nuestra 
luohs.—Febus. P

UN DONATIVO PAF.á LOS GRUPOS 
ESCOL.tUK.S

Madrid. 17.—La Alcoldía-prcsldtt'ids 
ha rcdbltío dcl fondo do tíolidirlclod 
Intcrnaclo.-ial un Importanto donativo, 
cor.BÍ5tente en pangalletn y chocohite, 
con destine a loe grupos e8f'̂ hl̂ ;̂ y 
•eetieiss xniávarlts de 1̂ esoUs!. ha- 
biéodos» clstribuffie 13M1 paquete* de 
pnitosDeUs a Mrdii de un rsqsrte p<jr 
alurnne. y 9.630 medU.> libras de cho
colate, cnlrcgéxidcoe cinco onrzz n ca
da niño.—Febus,
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la  M iK i l i iK ia  n c M a i ana 
N iiae a M a rse  aa al aaaua
, d0 B/toáJ#—k« '0km M á  «I
; ti natéfto tn Austri4
m íuficÍ€niftHCnit ccmpUf^, tra$ucctr 

y  oUceiünádor, áieiimcs aytr, 
f^ a  0K4 nos izamos, pcnpfifidoí do éL 
ttod ú ^  tkuoíióH'tíiéMoiétitll y<ira kii 
titos fHomtñioS oiftdsécf do ¿s ton* 
tttuencíos qut pntát  ̂ftntr e¡ frávt pa- 
so dado por Hitletk Uo koy prohltmo 
dt lo poHtioa turopea qHs no st tUnia 
éircíímncnit cJterado por et nou^agio 
ttirlua! dt la mdtptndtneia avsirioea.

Toda h  úiíima historia europta dti~ 
tiHboca tn tsia crisis que t t  tm stnlo  ̂
fna di su 'eulmmaeiók. En Londrts t  
tu Parts, no sólo tn h f  elrnihs gû  
ht'rnamsutali's, /:r:í en los medios del 
liberalismo tradicioftal, st cultiva una 
Wersión de los sucesos que da fnt a la 
fsptransa dt sostener la integridad po  ̂
Vltca de Austria simplemente con una 
eaynda politicay a SebHscknigo. Se pre
senta en dicha versión al canciller como 
eosteniendo una dro^nática y dcsiffuol 
lucha con el poderoso íeulón, abando- 
W<ío del único sostén qM xeiKa ompa  ̂
rdndole: Mussolini. S t trataría, scgii/t 
esto, de hacer comprender a Sekuseh- 
nigg que cuenta coH la eayuda moral» 
de Francia e ínglaierra para cotUit^r 
su patriótica resistencia frente a la in
vasión polilica del nasisino ptrmdnieo, 
Esta estatr.pa dcl canciller patriota, cni“ 
Vioí<?, copas de haber detenido la mar- 
ic/ia absorbente de Hitler, ha sido di- 
Jutjada en la mayor parte de la gran 
Treitsa de los países demoerátieos, Y 
hasta ha logrado buena fortuna en una 
Parle de la nuestro. Mas en realidad 
■9 pasa de ser una composictón dcsti‘ 
)uda por sus fabricadores a justificar 
V desmayada acción de Francia e Jn- 
pteterra frente el hecho eonsumado del 
fascismo y a encubrir las faltas de una 
éoUSca qfre alardcattdo de prudente es 
Mo imprudente que aboca a situaciones 
como la actual, preúada de hm malos 
mtgttrioÁ

Frente ó este cultivo intensivo de há
biles falsificaciones y faltos optimis* 
mos, ía eProvdao^a insohorncAls y 
valerosa eVerdadü soviética-  ̂ acusa 
'finnemenie la rendiaón troidorc del 
‘mciUer Sckusehnigg a los exigencias 
'dei dictador alemán. Bn realidad con 
esta última y ostensible entrega de los 
destinos del país al imperialismo ger
mánico, no se haría sino cumplir una 
obra política imeiode desde el momen
to en que para defender los intereses

$ pHeiiegiH^de la múwia SMpJdBdbfa 
fu i chésuraia b  espontánea actividad 
del pueble.

L9  traició» a la indefondanofa no- 
atiaba ya consumada ar semetar 

m «m  dPoMstra fascista la pueraa y 
al agfúrUa da la nación; al pueblo. 
Obiigade d  Msiado sodalcrUtiano da 
Daü/v» a aufiltr oí basamento darnô  
erótico, popular con oiroa apoyos, 
Austria quedó da hecho bofo la depCTP- 
dencia da su prCteetor: 'Mussolini Cuan
do éste, por sus necesidades "imperte- 
tef", ha Unido qua vender tu protce- 
iorado ai alemán, el Ssiado austríaco 
ha sido puatio a sgs merced. No cabia 
pv&í otta una salida', devolver «u liber
tad al pueblo y apoyarse en él y en la 
solidaridad democrática intomacionc! 
contra el agresor. Paro esto ara dimi
tir como Estado iasclsta. Y sa ha pre
ferido defender loé privilegios de da
se a ealvar la {ndependende nacional.

Bl caso da Austria es—traducido al 
hmguafa más sutil y complefo de la 
Europa central-como el de Espaúa. La 
independencia nacional no tiene rds 
#oldodo0 qua loe del pueblo ni más ra- 
eietancia qua la suya. {Loe 
reoocló» "poirteílca**—, antee orue re
nunciar a sus posiciones, entregándose 
a «u propio pueblo, prefieren ccruer- 
vartas, comerciando con el extranfero, 
Mpoteeqndo la soberanía nactonal, 
Schuchsnigg no ei <Íno Franco cus- 
triaco, más culto y más cauto, pero 
igualmcnta traidor. Y loa palabras da 
Eden,,esperondo su requerimiento para 
ofrecerle ayuda, no sino la reiia- 
ración de la contradictoria política an- 
glofranoesa, qua posotroa ccnoceptoe 
tan bien.

Querer eoetener te  independencia de 
vn país frente al fascismo, mientroe se 
consiente’ complacidamente que se 
amordaza a su pueblo, es una parado
ja. Austria viene a corroborar vigoro
samente lo que vienen demostrando 
una serie de casos, y últimamente el 
de Rumania: que sólo un /rente demo. 
erótico pueda garantizar la indepen
dencia 4a las pequedas naciones. Y 
que un pequeño Estado fascista no pze- 
de, sin simtinarse, hacer frente a los 
grandes Estados fascistas y bu ^r et 
ctíbtjo de las pdencias democráUccs. 
La poliUea exterior es la conitnuactón 
lógica de la política interior. Y la me
jor ayuda, que se podrte prestar a la 
independencia de Austria seria la de 
ayudar á su pueblo a recuperar ¡a di
rección de los destiTios nacionales.

P A N O R A M A  I N T E R  M A C  I O N  A L

‘*Estamos dispuestos a actuar coai los demás", contesta Edén
a Churchil, refiriéndose a Austria

^Tarece llegado el momento de que Francia e Ingla
terra adopten una actitud más *̂positivâ ’

Opina la Comisión de Asuntos Extranjeros del Partido Conservador inglés

KU BOBUSTECZHIBNTO DE NUESTRA DEMOORAdA CON UNA 
CONSULTA AL PAIS QUE FORTALEZCA L A  AUTORIDAD DE 
NUESTROS ORGANOS DE PODER. SE TR.\TABAN EN LA V I  

CONFERENCIA PROVINCIAL DEL FARTZDO OOBfUNISTA

reehaza laa siaart^
iasGlaiaa

a a a n  da Baua 
eaiera salí

hloaetL 17.—I a  Agencia Tana co- 
ttUDicá la «igulenta información:

<JZí encargado de Negocios de Ru
mania oa Moscú, Sr. Popesco, lia vi
sitado boy al camarada litvinov, ma
nifestándolo quo el Qobiemo rumano 
oonsidera comprobado que el repre- 
•entante soviótloó en Bucarest, ca
marada Butenko, marobó volunta- 
ilaznents al extras^ro, cusí lo prue
ba una carta suya recibida en Buca- 
reet por el ministro rumano de Ne
gocios Extranjeros.

Contestando a esta declaración, el 
oamarada Litvlnov ba rogado a Po- 
pesco que trasmita a a>i Gobierno lo 
quo sigue;

4No creemos en la versión de la 
marcha voluntaria de Butenko, áir 
fundida por te Prenda rumana y por 
la do los países farcUtas, a raíz de 
•u desaparición, y por otra parte, la 
oarta, de no ser apócrifa, se trata de 
quo sus raptoro», por amenazas o 
ma.’tlrios, ¿  han obligado a escribir
la para remitirla Inmediatamente Ice 
cziminsloi a Budapest y rotrasmitida 
de aquí a Bucarest 

Se nos Informa que va periódico 
italiano ba pubUcado una pretendida 
declaración do que B u t^ o  se en- 
puontra en Boma, habiendo Invitado

a los periodistas extranjeros a tscu- 
obaris mía declaración.

De ser esto verdad* no nos la 
menor duda de que Butenko ha sido 
obligado por sus raptores a escribir 
sus artículos y declaraciones y que los 
haya remitido, algún ruso blanco, que 
ee hace,pasar por Butenko, bien se
guro de que Iss autoridades fascistas 
nada lisn de hacor para desenmasca
rarle. Mientras no esté en un país li
bre y ante personas que le conozcan 
personalmente, nada habrá quo nos 
haga cambiar de opinión de que se en
cuentra'todavía en Rumania, entre laa 
manos de sus raptores, al no lo han 
asesinado todavía.

I^or consiguiente, el Gobierno sovié
tico mantiene enteramente sus reivin
dicaciones de Is nota remídete el 10 
de febrero por la Legación en Buca- 
Fost y redama una entera satisfacción.

El camarada Litvlnov ha rogado 
Igualmente a P<^esco que informe a 
cu Goblezno que. por razón del serlo 
coráctor de te situación, el Gobierno 
soviético envía a Bucarest al embaja
dor de la U. r 1 8. S. en Praga, Alcjan- 
drovakl, pera que prosiga sus investi
gaciones y en caso necesario negociar 
cou el Gobierno rumano.-'Paora.

^arzo, 1938
¡POii UHA RETÁGUÁRDIA FUERTE Y UNIDAÍ iPOR UUÁ 

SOLA ORGANIZACION DE LA SOLIDARIDADI

templo: UUNIFICACION DE LACAMPARADE INVIERNO

COLABORAD TODOS EN EL CONGRESO POPULAR 
DE LA so l id a r id a d , que inicia el
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Marzo, 1938

El m i l  KmiD
m i m inio

^  presupuesta sxlraordmarío ¿el Ja
pón para la bitnyención militar en Chi
na se eleva a 4.800 millattes de yens. 
¡Lo qne doria de si empleada en fines 
productivos y cwilisadores esa ŝ m̂a 
gigantesca de dinero derrochada en des- 

. fruir y arrasar bárboramenie un gran 
pueblo!... ,

En fin, por lo menos consuela pen" 
sor que Ho es fácil pueda sostener tal 
carga financiera el agresor...

« *  é

Las mujeres chinas se preparan para
moznlisarse. Más de dos mil estudian- 
tas han sido ya encuadradas en los ser
vicios sanitarios. En CMna, como tn 
EspaHa. de lo profundo de los pueblos 
atacados inicuanenie se levantan ener
gías inmensas e ittvencibles. La incor
poración en masa de las mujeres remi
sas y pasivas hasta ahora a la lucha es 
un ejemplo grandioso de la voluntad 
popular que puede influir dccisivarten- 

.te en la salxmeiCn de la libertad y de 
la independencia dcl pM lo.,'

é é •

En unas elecciones parciales de la 
cirí«w^m>ci(5H londinense el candidato 
hboriita ha derrotado por gran mayo
ría al í9níírt/a<for. Una nueva prueba 
de las muchas que se ti*c«cti registran
do de qt:e el pueblo ingles está contra 
la egoísta y traidora pclUica dcl Go
bierno rforrionarto.

é « é

El ministro de ¡a Gohcmaelón ha 
prohibido toda clase de reu$Mttcs el 
próximo domingo, para que todos oi
gan a líitler. ¡Y a  esta idolatría de vn 
€paranoico>, impuesta por tales mSío- 
dos, la quieren consagrar como defensa 
de la ailtara oceidentoU

9 0 0

Los tdrevlos políticos» St ItaVa tV 
sinúan que el probletna judio puede ser 
resuello en Abisinia, ecuya explotoeipn 
no excluye el cr.piíat extranjero». jSo- 
lución del problema judio o dcl proble
ma de la eolonicaeiÓH de Abisinia.  ̂te
rriblemente fraco.tado Por la ongustio- 
sa situación financiera det fascismo 
italiano T

jY  qrfi dice el furibundo tmĤ emUa 
Hitler de su fomf<adre Mussolini. me
tido a redentor de la raaa judía?

En h  Cámara francesa 1m  oradores 
del eeeiifrc» y de tía dereéha» comba
tieron el moderno Estatuto del Traba
jo. Para estos patriotas del 4mero no 
debe haber más ¡cy que su explotación 
sin ¡imites y su despotismo absoluto. 
/A que va a resultar menos malo de 
¡o que creíamos el tal F ' *

•  ♦  *

Seis aviones yeuquis de bombardeo 
Irán emprendido vn. vuelo a Lima sin 
escala. Esos se están entrenando pora 
llegar a Tokio.

9 9 »

La Cámara de IVáskington ha apro
bado por gran mayoría un fr/<fí/a de 
250 millones de dólares solicitado por 
Eoosevell para fl«.ri7te o loJ parados. 
Nó está mal et rtformhmo democráti
co del Presidenfe yanqui. pPero no se
ria mejor acabar con ¡os parados y con 
el capitalismo que tos produce?

yy M jiiCMMwi

El golpe hitleriano en Austria
la  opinión y la Prensa de Francia e Inglaterra reaccionan 

vivamente. Ahora hace falta que actúen los Gobiernos
lEL MimSTBO DE Ite GOBERNA
CION AUSTRIACO RECIBE ORDE
NES... EN BERLINI — (EL ORDEN
PÜBCICO h it l e r ia n o  v a  a  REI

NAR EN VIENAI

Berlin, 17^>Saiss Inlcuart, que llegó 
esta mafiana a Berlín, se ha entrevis
tado con Hitler. Ribbentarqp e Him- 
ler. Se cree que también verá al minis
tro dd Interior. Fritck pora tratar de 
la legión austríaca y de la actividad 
de varios jefes nazis amnistiados ayer. 
—Fabra.

ALEMANIA NO TIENE YA "NEGO
CIOS ECTRANJEROS" CON AU3- 
TP-U; POR ESO RSCIKE AL MINIS

TRO.,. DEL INTERIOR

Vlena, 17.—Continúa comentándoí© 
vivamente el becbó de que el i^imer 
acto del nuevo ministro del Interior y 
de Seguridad, Saisslnkuort.heó'a hecho 
un viaje a Berlín, donde ha sido reci-' 
bldo por Hit'er.

Loe círculoe políticos se preguntan 
ei este viaje no entra en el campo de 
tes atribuciones dcl ministro de Nego
cios TSxtranjeros y si ello no tendrá 
influencia en el desenvolvimiento del 
Ministerio.

En dichos circuios se le considera 
mós como jefe supino de te Oficina 
de Reunión y Paciñcación que como 
miembro del Gobierno.

£1 punto piincIpAl de tea conversa
ciones gennanoaustriacíis ahora la 
modalidad de la amnistia en Austria. 
Fabra.

©CHUCHeNIOQ HARA EL 
TBACANTO A EITLEB

CON-

Vlena, n.^La Dieta Federal ha sido 
convocada para el dia 23 de febrero.

Se osee que en la reunión Schuchs
nigg hará uso da la palabra para con
tener al discurso de Hlticr del día 20. 
—Fabra.

EL DICTADC»l NAZI DE lA  ECONO
MIA A PREPARAR EL “AUSCHLUSS”

Berlín, 17.—En los círculos po’ltloos 
ve habla de la posibilidad de un viaje 
de Goering a Austria en el mes de 
marzo.—Pabra.

«SI SE LE APOYA DESDE EL EX
TERIOR» AUN PUEDE S.\LV.\IÍSE

A AUSTRIA, DICEN EN PA1U3

Parle, 17.—Se considera que la en
trada de elementos amigos de Hiüer 
en el Gobierno austríaco marca uj:a 
etapa de penetracián alemana en Aus
tria, aunque la entrevista de Berchtes- 
saden no* es considerada como ima vic
toria alemana completa. No ao duda 
do la fidelidad del canciller Schuchs- 

en defensa de la Independencia 
de su pato y M se le apoya desde el 
exterior, mx eafueno para mantenerla 
no cederá. —

En cfectOi, ha oartoldo dt estt apo
yo en bu cntrevtsóa con Hitler. El 
afio 1934, al eer asesinado Dollfus, 
Mufisottnl movilizó y concentró fuer
zas en la frontera del Brnnner. por lo 
que. desde entónete. Austria conslde- 

. rabada Italia como protectora de su 
Ind^Tesdenela contra Ids aUques ale
manes. Paro ahora Italia há permane
cido pasdva e kacluzo Mussolini no «o*

SEOGBAn.A^ por Sorlano

' . - j '
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lamente no ee ha opuesto a laa pretcn- 
stoneh de Hitler, sino que ha aconse
jado al canciller austriaco que cedie
se.—Pabra.

COMENTARIOS ELOCUENTES DE 
LA PRENSA FRANCESA

«EL TIE3IPO APREMIA», (t¿NO SE 
ENCONTRARIA LA CANTIDAD BE 

ENERGIA SUFICIENTE?"

Parto,, 17.—La Prensa parisién dedi
ca sus comentarios a la actitud de Ale
mania para con Austria.

El cPetlt Parisiena escribe: ‘
cLa opinión pjlblica de Znslatcrra y 

Francia y de todos los pais.̂ s demo
cráticos se muestra just^enre indig
nada y no oculta sus t t̂ocupaciones. 
Los Gobiernos tratan de buscar, den
tro de este gran mal, algunos trozos 
del bfen y esperan todavía que la Aus
tria independiente sobreviva a este 
nuevos golpe y logre vencerlo romo lo 
logró en otros casos. Sin embargo, en 
los círculos oficiales de Londres y Pa
rís no ee oculta que lo que está en 
juego es la suerte de la Auzltia llbrex

tL’Echo de Parlss escribe:
fUna vez que ha tenido éxlCog la 

ofensiva contra Austna se transfor
ma en ofensiva contra Checoaiovaquia, 
y he aquí donde Lemdres y París tie
nen que consultarse seriamente, ya 
que SU3 consultas tendrán que ampliar- 
fe a otros Estados. El tiempo apremia. 
Ei con £U3 ’̂acUaclones el gru]x> occi
dental desalienta a tes segundas na
ciones, que vacilan en cuanto al cami
no a seguir, contra este grupo podría 
surgir una coalición íomüdable.v

En cLoeuvret. Mme. Tabouls escribe:
vLa lucha será terrible y dcsiĝ ial. 

Detrás de Seisa Inkuart está la fuer
za alemana, mientras que con les otros 
ministres no están más que laa fuer
zas morales del mundo. Schuchning y 
los demás ministros que le siguen Ue-' 
varán al máximun eu deber, aunque 
en él pierdan la vida, para guardar al 
al pueblo austríaco su libertad e lnde- 
p&idencia. Por conslguiento. U1 vea 
quede a tes nacientes europeas el 4úl- 
timo cuarto de hora», para restablecer 
te situación. Transcurrirán seguramen
te varios meses antes de que Alema
nia se atreva a ejercer ima nuova pre
sión en Austria. Hs.sta entonces, ¿no 
se cnoontraria te cantidad de enei^a 
suficiente para apoyar en Austria a los 
hombres valiente» que. luchando por 
su» libertades, luchsut pmr te libertad 
de todos?»

El ePopuleire» dioe:
tLos nazis «atablarán mua accWn de 

doble frente: lucha contra el mards- 
roo y socavamiento del cré^cncji de 
Sobuschning». La defensa de te Inde
pendencia austríaca exige qua la ac
ción sea contrarrestada en este doble 
aspecto. La empresa es difícil y com
pleja, y, sin embargo, es la única que 
puede realizarse con probabilidades de 
éxito, para impedir el etotalltarísmo 
de Hltlcrla» sobre Aunrla. Si Inntete- 
rra y Francia se dan cuenta a tiempo, 
y al nuestros camarade» eociallsta» de 
Austria adoptan r.t acción* a esta do
ble mlslóa te lucha puede llevarse a 
cabo y te victoria cu casi segura.»— 
Fabra.

E D E N  EXPRESA LO S «SENTI
MIENTOS» y  «DISPOSICIONES» 
DEL GOBIERNO INGIX8 RESPEC
TO A L.A INDEPENDl-inMCIA DE 

AUSTBA Y  CHECOSLOVAQUIA

Londres. 17.—El jefe de la oposicióa 
.\ulee, ha pedido al ministro de Ne
gocio» Extranjero» que aclarara sus 
m.miiestacionc» de ayer sobre el acuer
do Stre*a.

Edcn ha manifestado que la declara
ción de 1924 sobre la independencia de 
Austria había sido confirmada en Stre- 
sx «Conviene tal vez—añadió—prwisar 
que, en lo que le conrieme, el Gobierno 
británico estuve y continúa estando d:s- 
puesto en este sentido».

Como AUlcc prcg»inlara la actitud dcl 
Gobierno británico sobre la cucsüjn de 
Oiecoslovaquia en vista de los aconte
cimientos de Austria, Edcn añadió que 
la Gran Bretaña ha tenido siempre los 
sentimientos má» amistosos con la na
ción checo$la\'a y está i>erfectamcnte

—;Qu« capital tiene Italte?
— ¿Italia?... ;ItallA no tiene capital?

Ivan le dice a ütvinov no ha pactado un 
acuerdo anticomunista

Moscú. 17,—sn embajador del Irán según te» cuales lo» firmante» dol 
ha entregado a Litvlnov usa nota que | Pacto turco-lrenlano-afgana-lakiano, 
desmiente categóricamente la» Infon-kSMfCKAibftzi-nlía Icomnletnr er^Tii^o 

'mactonea de 1a Prenaa axtraDjera,

quo se hnllen en descubierto en el 
pago, lea recomendamofi nos bn- 
gnn ensio del Importe do su sus
cripción hasta el SL del {'.óxlmc 
marzo, pues cooslderareinos ba
ja a todos aqiicllos quo por todo el 
resto do me» no se hayan puesto 
al oqrríonte.

al corriente de los tratados que unen a 
Checoslovaquia con otras potencias^ 
Fabra,

EL GOBIERNO INGLES NECESITA 
AUN A\'BRIQUAB QU5 PASA... Y

SE LO PREGUNTA A HITLER

Londres, 17.—El Gobierno inglés ha 
encargado a su embajador en Berlín 
que se informe en el Ministerio alemán 
de Negocios Extranjeros de los resul
tados de la entrevista de Bcrchtesga- 
dcn. En cumplimiento de esta orden el 
embajador hizo una gestión el martes 
y, según los círculos británicos, sólo 
ha podido obtener pocos iníonoes de
tallados.

Un periódico de la mofíana ha dicho 
que ti candller austríaco había pregun
tado a Francia, Inglaterra e Italia si I 
podía contar, llegado el caso, con su 
ayuda militar. Esta información es des
mentida en los circulo» inglese».—Fa
bra.

EDEN ESPERA PODER INFORM\R 
EN BRE\'B A  LA CAItLVRA DEI,

a c u e r d o  AUSTRO.ALEMAN

Londres, 17.—Interrogado por el Ma
yor Attleo sobre la cuestión austríaca. 
Edén ha declarado eu lo»/ Comunes que 
había recibido ciertas infonnadones so
bre el nliĉ 'o aciierdo austro alemán, 
pero que como éste no ha sido publi
cado no podía dar detalles en la Cá
mara.

F.dci! añadió que espera poder hacer
lo en 'breve, tal vez mŝ ana.—Fabra.

rOIXlNIA P A R E C E  APRENDER 
AHORA LO QUE CUESTAN LAS

«VELEIDADES» FASCISTAS

Varaovla, 17.— La Prensa polaca, 
en general, ae hace eco de la gran 
inquietud c&uaada en Polonia por los 
acontetimtentos de Austria, y aon va 
ríos lo» periódicos que declaran que 
el testamento de Dollfus ha sido ras* 
graJo y  que, coa te mano de su can
ciller, Austria ha firmado r«i conde
na de muerte, cosa que no puede »cr 
indiferente a Polonia, porque ésta 
puede encontrarse frente a frente 
con Alemania, no cólo en el Nort.j 
y en «1 Oeste, sino también en el 
Sur.—FabrA

iPR.AlDA» COMÍLVTA: «LA  C\- 
pmiLÁCION DEL G O B I E R N O  
SCKUSCHNTGG ANTE EL F.ASCIS- 

KfD ALE5IAN»

Mo»cú, 17.—Bajo el titulo ePutach 
hitleriano en frió en Au»trla>, la 
cPravda» escribe:

<La capitulación dcl G o b I< r n o 
Schuschnigg ente el fazclemo alcmAi 
es una advertencia a los países que 
piensan en buscar un apoyo en el 
ir.Hmo agresor fascista—Italia, por 
ejemplo—para defender su IndTJén- 
dencla contra otro agresor fascista 
—Alemania—.»

El periódico pone de relieve que es
te acontecimiento acentúa la amena
za contra Checoslovaquia.—Fabra..

de la iuvenlud
La Juventud Obrera Cristiana de 

Bélgica continúa con gran éxito eu sus
cripción en favor de los jóvenes obre, 
ros chinos.

La posada aemima 1a Federáelóa 
Bruseleso de Jóvenes Guardia» Soda- 
lista» organizó, en el Tbeatie dos Vv 
ríete», una gran fiesta para ayudar a 
te juventud espafiola.

Asistieron !os embajadores de Bspa. 
fia y te U. E. 6. 6.

Xa  Asociación de Estudiantes de Me
dicina de Montevideo (Uruguay ) ha pur 
bllcado un número especial de su pe- 
rlódlco *̂ E1 Estudiante Libre** dedleá* 
do a la Espafia republicana.

que 86 hallen en dcscnbterto en 
cé pago, les recomendamos nos 
bogan emio dd Importe de aa 
suscripcióii. incluido el primer 
trimestre dol corriente afio, poea 
conslderaresnce bajn a t odos  
aquello» que por todo el resto del 
mes no se hayan puefto al co
rriente.

TOD.AS LAS EXCUSAS SON BUE
NAS CUANDO NO SB QUISRE 

OBRAR

Londres, 17.— Înterpelado por el se- 
flor Churchil sobre los deberes de la 
S. de en la cuestión de la Indcpec- 
dencla de Austria, el Ycfior Edén ha 
contestado:

"Su 'pregunta está muy justificada, 
pero al mismo tiempo, y a causa de 
circunstaLcia» especiales, 1a declara
ción de Stresa. por ejemplo, estamos 
dispuestos a actuar con las demás. No 
creo, sin embargo, que nos correspon
da te iniciativa."

Edea Insistió en que el Gobierno 
británico no ha reclbldó ninguna co
municación del austriaco preguntan
do la ayuda con que podría contar 
Austria.—Fabra.

¿LOS CONSERVADORES INGLESES 
DISPUESTOS A APOYAR UNA PO- 
U lIC A  EXTERIOR MAS ENERGI

CA DE SU GOBIERNO?

Londres. I7.-^Las inquietudes sus
citadas en Inglaterra por el acuerdo 
do Bercbteegaden han tenido eco es
ta Urde en 1a Comisión de Asuntos 
Extranjero» dol Partido conservador.

Dicha Comisión ha publicado un 
comunicado ccmslderando que después 
de haber examinado los recientes 
acontecuniontoa parece Ueg^o el mo
mento de que Francia e Ingloterra 
adopten una actitud máa "poeUlv»”*

K1 comunicado afiade que la ComS- 
slón apoyarla al Gobierno en todé 
CESO ron loa votos de eu mayorüur— 
Fabra^

U. R .  S.  S.

Ei camarada Biiteiiko fue 
asesinado o raptado

Su lleqada a Rama es una escandalosa falsifi
cación dei “Giorna'e d* ltaiia“

ssoscu, 17. — El' departamento de 
Piensa afirma que el encargado de 
Negocio» de la U. R. S. S. en Ruma
nia, ' Batenko, fu6 asesinado o rapta

do por elementes fascistas, y que 1»  
noticia de eu llegada a Roma, dadé 
por el "Glomale d'Italla”, es absoio* 
lamente falsa,—Fabra.

El avión de Cherevichnt aternzfi 
en eS campo de Papanin.-Víve- 

res para diez días
Moscú, 17.—Se enuncia que ayer, 

a la» sel» do )a tarde, el avión "S.
que tripulado por Cherovlchnt 

salló del rompehielos "Nurman", ate
rrizó en el campo del grupo Papanin, 
restableciendo asi 1a expedición de sa

bios soviéticos su contacio con
musdo exterior, cortado desde el 
28 de junio en que iniciaron el vls^ 
en el Polo.

El avión descargó víveres pará 
dios.—Fabra.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - * * * * * * * ★ * *  * * * * * * * * á * * * * * * * á * * * * * * ^
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